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|NTRoDuçÃo

A necessidade humana de deslocar-se fisicamente buscando o lazer como

satisfação pessoal tornou-se mais acentuada no século XX. A industrialização ocasi­

onou novas normas que estão regendo a vida de todos, com as leis trabalhistas insti­

tuídas no Brasil possibilitando o descanso remunerado fez com que a busca da rea­

lização do “sonho” em conhecer novos lugares, viajar, se tornou viável.

Nos centros urbanos esta necessidade de desligar-se do cotidiano está cada

vez mais evidente e primordial ao bem estar físico e psicológico das pessoas, a bus­

ca não só da diversão e distração cultural em teatros, cinemas, gastronomia e até

mesmo em Shopping Centers, mas principalmente a busca do lazer em áreas natu­

rais, o contato direto com a natureza.

Surge então, a opção do Turismo em áreas naturais, onde os turistas conse­

guem chegar bem próximo, mesmo que apenas por alguns dias, de vivenciar a expe­

riência única do contato com a vida ao ar livre, sem as pressões geradas nas ativi­
dades e movimento das cidades.

Os hotéis de lazer em áreas rurais (anexo 4), estão surgindo, a cada tempo­

rada, ocupando um maior espaço neste turismo segmentado, aprimorando sua infra­

estrutura rústica, às vezes, até exagerando em suas instalações confortáveis, rece­

bendo turistas de todas as faixas etárias, preenchendo assim, a lacuna da curiosida­

de e necessidade do isolamento temporário do cotidiano através da proximidade da

natureza, o lazer específico destas áreas naturais, como por exemplo: pesca, caval­

gadas, trilhas, contato com hortas, a alimentação com produtos orgânicos sem agro­

tóxicos muitas vezes produzidos nos próprios hotéis-fazenda, ordenhas, entre ou­
tros.

Realizar esta pesquisa tem por objetivo identificar as principais característi­

cas (anexo 5) deste meio de hospedagem no hotel fazenda e o perfil dos turistas

frequentadores, tornou-se de suma importância diagnosticar para futuramente propor

ações com o planejamento ordenado para o desenvolvimento deste segmento, por­

tanto, os dados apresentados, pelo próprio crescimento da oferta e demanda, que

estão sujeitos a mudanças freqüentes, mas deverão objetivar a satisfação dos turis­

tas em seu anseio do contato direto com a natureza, preservando as características
e as atividades inerentes ao meio rural.



2

CAPÍTULO 1- REFERENCIAL TEÓRICO

1.1 TURISMO - ORIGEM E DESENVOLVIMENTO

A origem da palavra turismo está ligada a palavra tour que significa volta e

equivale a turn em inglês, do latim tornare. De origem inglesa, tourism e tourist, apa­

recem documentadas em meados de 1760, na Inglaterra.

O estudioso suíço Arthur Haulot, apresentou a possibilidade, em seus estu­

dos, a origem hebréia da palavra tur, quando na Bíblia, Capítulo Xll, versículo 17,

cita que “Moisés enviou um grupo de representantes ao país de Canaã para visita­

los e informar-se a respeito de suas condições topográficas, demográficas e agríco­

las”, correspondendo ao conceito de “viagem de descoberta, de exploração, de re­
conhecimento”.

Na Grécia antiga, os Jogos Olímpicos em 776 a.C., foram realizados as pri­

meiras viagens que proporcionaram e se desenvolveram com as descobertas das

propriedades medicinais das águas minerais; os fenícios facilitaram os deslocamen­

tos através do Comércio e no Império Romano (27 a.C. a 476 a.C.) foram construí­

das muitas estradas permitindo maiores deslocamentos e ao longo destas estradas

surgem os primeiros meios de hospedagem e centro de tratamentos termais, os

grandes espetáculos, as lutas nas arenas romanas, tornando-se as grandes atra­

ções, lazer e recreação, e as peregrinações religiosas dos cristãos.

Na idade média, com a queda do Imperio Romano e a Tomada de Constan­

tinopla pelos turcos, não se realizavam mais os deslocamentos para fora dos feudos,

pois não havia comércio a praticar.

Marco Polo (1254) viajou pela primeira vez a China em 1271, na companhia

de seu pai e seu tio, comerciantes bem sucedidos que percorreram a Ásia.

O primeiro grêmio dos proprietários de pousadas foi criado em 1282, na ci­

dade de Florença, Itália. Em 1453, outro tipo de viagem se inicia, as transoceãnicas,

que utilizavam barcos como meio de transporte e os portugueses e espanhóis des­

pertavam a curiosidade pela existência de um novo mundo. Nos séculos XVI e XVII,

as grandes navegações antecedem o período do Turismo Moderno. Com o desen­
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volvimento dos meios de transporte, embora rudimentares e lentos, ocasionam as

primeiras linhas regulares de diligências de Frankfurt a Paris. 1

No século XIX, o turismo passou para a etapa de Turismo Romântico, onde

as pessoas procuravam apreciar a natureza, as montanhas não eram mais obstácu­

los, os Alpes passaram a ser apreciados, românticos com ar puro e ideal para a prá­

tica de esportes, como o esqui e o alpinismo. Uma nova perspectiva para o turismo:

a contemplação da natureza, a apreciação das paisagens naturais e a necessidade

do descanso, como conseqüência da redução da qualidade de vida nos centros ur­

banos e industriais, que desgastavam psicologicamente e fisicamente as pessoas,

enfim, a necessidade de um período afastado para repor as forças.

O perfil dos turistas mudou, conseqüentemente suas escolhas também, os

produtos e ofertas turísticas adaptaram-se a nova realidade.

Conforme o autor WAHAB, cita:

A nossa civilização foi descrita corretamente por alguns sociólogos como sendo a
civilização do Ócio. Nos países industrialmente avançados, as semanas de trabalho
foram reduzidas para 40 horas e as perspectivas já justificam as otimistas previsões
de Jean Fourastié, segundo os quais por volta de 1995 a semana de 30 horas seria
uma realidade?

A busca do reencontro com o sol, a água, as belezas naturais se tornam

uma urgência. A procura turística por espaços naturais, pelo lazer específico em es­

tãncias hidrominerais para tratamento de saúde ou simplesmente recreação, tem

sido crescente. O turismo praticado em áreas rurais (fazendas, sítios, chácaras) ofe­

rece a possibilidade real de participar das atividades inerentes tais como passear de

carroça, tomar banho de riacho ou cachoeira, caminhadas ao ar livre, pelos campos,

um segmento do turismo que no final do século XX está recebendo mais atenção e

grandes investimentos.

1.2 TURISMO EM ÁREAS NATURAIS E RURAL

Na publicação “Viagens á natureza - Turismo, Cultura e Ambiente”, as auto­

ras Célia Serrano e Heloísa Bruhns desenvolvem o tema “do corpo visitando a natu­

reza”, ou seja, a relação existente do meio ambiente com os sentidos e o sentimento

humano, trazendo algumas questões tais como a associação do homem contempo­

1 LICKORISH, L.; JENKINS, C. Introdução ao turismo, Rio de Janeiro: Campus, 2000.
2 WAHAB. Introdução à Administração do Turismo. São Paulo: Pioneira, 1977.



4

rãneo inserido na natureza e a possibilidade de vivenciar a experiência deste conta­

to, pois alguns nem sequer desfrutam mais a sensação de presenciar a luz do dia,

pois iniciam seu deslocamento para o trabalho antes do sol raiar e retornam após o

crepúsculo, por uma questão até mesmo de sobrevivência.

“A alma humana em sua liberdade que anseia por entretenimento e pelo fim

do tédio: são as almas amontoadas nas cidades, afastadas da terra e das quatro
estações, privadas da alternância natural de atividades que satisfaçam. A cidade é

literalmente um complexo, e deste emerge uma vasta neurose social.”3

A paisagem sonora sobre a passagem ao cenário rural proporciona a sensa­

ção de liberdade e amplitude, a simples ausência dos sons como buzinas, motores

de carro, sirenes em substituição a quietude e o silêncio de um passeio pelos campos

proporciona até a capacidade na ampliação da nossa audição.

Na literatura européia do século XIX, 43% dos sons mencionados são natu­

rais, relativos aos campos, caindo esta porcentagem para 20% no século XX.

John Stuart Mil, em 1848 defendeu: “o limite à expansão demográfica, fun­

damentado na necessidade da preservação de certas áreas onde os homens pudes­

sem ficar a sós, expressando essas idéias, no sentido da solidão ser indispensável à

satisfação humana, como algo essencial para o aprofundamento da meditação ou do
caráter“'.4

O turismo em áreas naturais tem se desenvolvido como uma alternativa de

fonte de renda, receita adicional para melhorar a qualidade de vida do homem do

campo, tomando sua propriedade auto-suficiente, diminuindo o êxodo rural, evitando

a venda da propriedade e é uma opção original e criativa que a população de cen­

tros urbanos está utilizando como lazer para minorar os efeitos negativos da rotina,

do desgaste psicológico da competitividade no mercado de trabalho e em seu dia à
dia.

Seguindo este conceito, temos então, quatro grupos do Turismo em áreas
naturais: Ecoturismo, Turismo Aventura, Turismo Rural e Histórico Cultural com suas

atividades.

3 READ, H. A redenção do robô. Meu encontro com a educação através da arte. 2. ed.
São Paulo: Summus, 1986. p. 57

MIL, J. S. citado por THOMAS, K. O homem e o mundo natural. São Paulo: Companhia
das Letras, 1986. p. 318.

4
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O processo em que se encontra o homem no início do século XXI, instiga o

indivíduo a se distanciar do entorno e cotidiano para o seu próprio bem estar.

Esta é uma das razões pelas quais esta pesquisa foi realizada e utilizou-se

como base as referências teóricas disponíveis sobre Turismo Rural.

Segundo Lourdes SARTOR:5

As atividades próprias das zonas rurais - agrícolas, pecuárias e domésticas - se
Estabelecem proporcionalmente á respectivas necessidades de produção e consu­
mo. Estão, de certa forma, aclimatadas ao meio, em razão de suas funções peculia­
res. A coletividade humana das áreas rurais compõe um ambiente cultural e natural,
formado por hábitos e costumes radicados, a partir do conjunto das atividades de­
senvolvidas. A ação humana, está integrada com o meio natural.

Adotado pela EMBRATUR, resultante da Oficina Nacional de Turismo rural

realizada em Brasília em 1998, com 23 representantes de diversas regiões brasilei­
ras:

Turismo rural: é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no campo,

comprometida com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços

do meio rural, no sentido de resgatar o Patrimônio Cultural e Natural das Comunida­
des.6

ZIMMERMANN7 afirma que o Turismo Rural possui um conceito múltiplo:

“Turismo Rural no Brasil é como um mosaico, cuja expressão cênica está di­

retamente ligada aos insumos e recursos disponíveis, a sensibilidade e a criatividade

de quem o implementa”.

Referindo-se a diversidade cultural, a dinâmica da produção rural no país e a

riqueza dos recursos naturais que integram o espaço rural brasileiro, que fazem o

Turismo em Áreas Naturais no Brasil modelo próprio, ressaltando que as atividades

de turismo rural em outros países, como na Espanha, Portugal e França não podem

ser comparado ao que o Brasil tem para oferecer, quer pela geomorfologia, cultura
ou conceito de rural.

A falta de planejamento no crescimento da demanda para este segmento

poderá ocasionar a descaracterização, quando o Turismo rural proporciona aos turis­

tas a possibilidade de participar das atividades cotidianas de uma propriedade em

5 SARTOR, L. F.. Turismo rural. Uma altemativa de produção. Porto Alegre: Escola Supe­
rior de Teologia São Lourenço de Briades, 1981.

6 OFICINA NACIONAL DE TURISMO RURAL, Brasília, 1998.
7 ZIMMERMANN, A.. Disponível na Internet no site: http:I/www.zimmermann.com.br
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espaço rural (fazenda), sem que estas se tornem apenas uma estrutura urbano-rural
com as atividades efetuadas de maneira cênica.

Embora haja muita divulgação atraves dos meios de comunicação, tais como

os periódicos publicitários Revista Viagem e Turismo da Editora Abril, os estudos

científicos publicados que estão direcionados especificamente a categoria de hos­

pedagem de lazer em área rurais ainda são escassos, o mais comum são publica­

ções genéricas citando o potencial do Turismo Rural como fator de crescimento e­
conômico.

Os autores Joaquim ALMEIDA e Mario RIEDL8, citam:

“Algumas generalizações envolvendo o turismo no espaço rural começam a

ser formuladas, com base em estudos e pesquisas conduzidas em países onde o

fenômeno encontra-se em fase de consolidação, inclusive o Brasil”.

Portanto, a necessidade do estado científico para definir e detalhar algumas

características da hospedagem de lazer em áreas rurais, o perfil e motivações do

turista que se hospeda em hotéis fazenda.

Segundo BENI (2000), as propriedades não produtivas que possuem amplas

instalações receptivas, algumas de valor histórico patrimonial e arquitetônico da é­

poca que, adaptadas, permitem absorver parte de uma demanda diferenciada (Tu­

rismo Rural), o hotel fazenda, estabelecimento comercial de hospedagem situado

em propriedades rurais e antigas fazendas, com equipamentos novos ou adaptados

de tradicionais edificações originais, voltada a prática de atividades recreacionais

campestres e contato com a natureza.

De acordo com a Deliberação Normativa n° 387, de 28 de janeiro de 1998,

Ministério da Indústria, do Comércio e do Turismo/ EMBRATUR - Instituto Brasileiro

de Turismo, incorpora ao Regulamento, como seus Anexos ll-A e Ill-A a matriz de

Classificação e o Manual de Avaliação do Tipo “Hotel de Lazer”, com sua localização

em áreas rurais ou local turística fora do Centro Urbano, com a natureza da edifica­

ção normalmente partido arquitetõnico horizontal e clientela preferencial de turistas

em viagens de recreação e lazer, com a infra-estrutura, áreas instalações, equipa­

mentos e serviços próprios, para lazer do hóspede (Anexo 11).

8 ALMEIDA, J. A.; RIEDL, M. Turismo Rural: ecologia, lazer e desenvolvimento. Bauru:
EDUSC, 2000.
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CAPÍTULO 2- PESQUISA

2.1 METODOLOGIA

O universo desta pesquisa é constituído pelos turistas que se hospedaram

no Hotel Fazenda do Barreiro, em Lages-SC, no período de 19 a 21 de maio de

2000; no Hotel Rio das Pedras, no Município de Rio Bonito-RJ, no período de 16 a

18 de junho de 2000; na Fazenda Dona Carolina Hotel, de 11 a 13 de agosto de

2000; em Itatiba-SP e no Hotel Fazenda Quintas de Bocaiúva, em Bocaiúva do Sul,
no Estado do Paraná no dia 07 de setembro de 2000.

Na amostragem mista foram aplicadas as técnicas probabilísticas por área

em duas etapas, ou seja, selecionados os estados brasileiros de Santa Catarina, Rio

de Janeiro e Paraná e a seguir sortearam-se os municípios e através de amostra­

gem por julgamento, onde o pesquisador selecionou o que acredita ser a melhor

amostra para o estudo do perfil e as motivações dos turistas frequentadores dos ho­

téis fazenda por meio de questionário com perguntas abertas e fechadas, identifi­

cando através de critérios bio-sócio-econômicos-demográficos suas expectativas na

escolha deste meio de hospedagem em área rural e observadas algumas caracterís­

ticas básicas e específica dos mesmos.

A pesquisa de campo realizada entre os meses de maio à novembro de
2000, os resultados parciais, as informações coletadas na execução, serão descritos

e interpretados pelo pesquisador, apresentados através da análise de caráter quanti­

tativo e qualitativo do cruzamento dos dados em função das hipóteses da pesquisa,

em tabelas e gráficos.

Ao identificar e conhecer o perfil dos turistas que freqüentam os Hotéis fa­

zenda em Lages, Rio Bonito, ltatiba e Bocaiúva do Sul, e futuramente elaborar circui­

tos turísticos específicos, estratégias e procedimentos para a preservação das
características básicas de uma fazenda como meio de hospedagem em espaço rural

através do plane_jamento ordenado, para que o turista possa desfrutar de fato das

atividades inerentes à sua expectativa para o Turismo em Áreas Naturais, Rural.

2.2 PROBLEMA

Que tipo de pessoas buscam hospedar-se em hotéis fazenda?
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Quais são suas expectativas e motivações em relação ao lazer que gostari­

am de usufruir nos hotéis fazenda de Lages, Rio Bonito, Itatiba e Bocaiúva do Sul'?

2.3 HIPÓTESES

As hipóteses desenvolvidas são que os turistas que buscam hospedar-se em

hotéis fazenda em sua maioria são provenientes de centros urbanos; os turistas que

escolheram os hotéis fazenda em Lages, Rio Bonito, Itatiba e Bocaiúva do Sul per­

tencem a faixa etária de 30 a 35 anos de idade; os turistas que se hospedam nos

hotéis fazenda buscam o descanso, a tranqüilidade e lazer específicos deste meio

de hospedagem.

A variável da localização e acesso aos hotéis fazenda em Lages, Rio Bonito,

Itatiba e Bocaiúva do Sul operacionalizou-se através da pesquisa de campo onde

foram observadas as características e qualificações das fazendas dentro do seg­
mento Turismo Rural.

Quanto a variável turista propriamente dita, seu perfil e características foram

obtidas através de questionário com perguntas abertas e fechadas, especificando

faixa etária, profissão, poder aquisitivo (faixa salarial), sexo e origem.

A freqüência de turistas nos Hotéis Fazenda do Barreiro, Pedras Negras,

Fazendo Dona Carolina Hotel e Quintas de Bocaiúva, medida a proporção manifes­

tada no período da pesquisa.

As atividades de lazer, operacionalizada em função das atividades observa­

das nos hotéis fazenda, com a participação efetiva dos turistas de acordo com suas

expectativas, tais como: tratamento dos animais, trabalho em colheitas, auxiliar no

manejo do gado, caminhadas, cavalgadas, pescaria, entre outros.



CAPÍTULO 3 =- ÇARACTERIZAÇAO DA AREA PESQUHSADA

3 1 HOTEL FAZENDA DO BARREÍIPO

FIGURA 'I - MAPA LOCALIZACAO HOTEL FAZENDO DO BARREIRO
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O Hotel Fazenda do Barreiro, está registrado com a razão social Fazenda

do Barreiro Turismo Ltda, o proprietário é o Sr. Laércio Bianchini da Costa Avila o

qual, além de administrar o empreendimento juntamente com os filhos e esposa é o

idealizador e relações públicas do mesmo. O hotel fazenda está localizado na Rodo­

via SC 438 - km 43 em urupema, Santa Catarina (figura 1), bem próximo do munici­

pio de Lages, o deslocamento de 40 minutos através de rodovia pavimentada, com a

caminhonete da própria fazenda. Com 1500 hectares, a propriedade mantém as ca­

racterísticas originais de sua construção (figura 2), algumas áreas preservadas com

paredes e chão de barro onde os turistas desfrutam de happy hour em volta de fo­

gueira com pinhão assado ou cozido na hora. Apresenta morros, lagos, quedas
d'água e 800 hectares são utilizados para turismo, com cavalgadas supervisionadas

(figura 5), pescaria, trilhas, passeio. Possui infra-estrutura para lazer, como sala para

prática de jogos, ping-pong, cartas, leitura, T\/; um bar, onde à noite ocorre shows

com músicos regionais com área para dança. Loja com produtos locais e um museu

com objetos utilizados pelos antepassados residentes da fazenda. O restaurante

(figura 4) oferece pratos típicos da região e a comida e aquecida e conservada sob

fogão a lenha. O atendimento e serviços prestados são cordiais. Os chalés são am­

plos e limpos com banheiro privativo e aquecimento, não possuem 'W ou frigobar,

conforme o proprietário para os turistas virem até a sede e desfrutar de uma boa

prosa. Em dois dias conhece-se o local. A divulgação do hotel é feita através de re­

vistas e jornais especializados em Turismo Rural, além de folders (anexo 6) distribu­

idos a Agências de Viagens e Operadoras de Turismo.
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,O- 1
Ink 4.

FHGURA 2 - HOTEL FAZENDA DO BARREERO - SEDE DA FAZENDA

FIGURA 3 -HOTEL FAZENDA DO BARREIRO - CHALÉSÇ ?­
.fifi-›'

4ñ>



FIGURA 4 - HOTEL FAZENDA DO BARREIRO - RESTAURANTE

FIGURA 5 -HOTEL FAZENDA DO BARREIRO - LAZER/ CAVALGADA

_- ..l1;- . .
I
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3.2 HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS

FIGURA 6 - MAPA LDCALIZAÇÂO HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS

)

sn-um - xm 251 -t 'Lavras - Rio Bonito  as Telz-..z 21 734-0425 1ó4ó

O Hotel Fazenda Pedras Negras, está registrado com a razão social de Ho­

tel Lazer Fazenda Pedras Negras Ltda, conforme ordem recebida, o gerente não

comunicou o nome do proprietário. Está localizado na BR 101 Norte, km 257 em Rio

Bonito, Rio de Janeiro (figura 6), próximo ao municipio de Araruama, o deslocamen­

to de 2 horas e meia em rodovia pavimentada à partir do Aeroporto Santos Dumont,

não oferece traslados. A propriedade conservou a sua área natural (figura 7), cons­

truindo apenas chalés, apartamentos e área social com restaurantes, recepção, sala

de jogos, piscina (figura 8) e churrasqueira. Apresenta morros, lagos (figura 12) e

grutas, os turistas participam de ordenhas e cavalgadas supervisionadas, trilhas e

passeios. Em época de festas folclóricas, são organizados eventos onde a comuni­

dade local pode participar. O restaurante (figura 9) apresenta cardápio variado e tri­

vial, sem pratos típicos da região. Possui uma pequena galeria com reportagens so­

bre hóspedes ilustres, tais como Carlos Drummond e Andrade que comemorou seu

80° aniversário na propriedade e dedicou um poema inspirado em sua estadia na­

quelas dependências. Em dois dias conhece-se o local. a divulgação do hotel e feita

através de revistas especializadas em Turismo Rural e folders. (anexo 7)



'14

FIGURA 7 - HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS - ÁREA DE LAZER/ TRILHAS
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FIGURA 8 - HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS - PISCINAS
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FIGURA 9 - HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS - RESTAURANTE

" ' ` _,.--‹~f

FIGURA 10 - HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS - APARTAMENTO
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FIGURA 11 - HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS - LAZER - ORDENHA

FIGURA 12 -HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS - ÁREA NATURAL/LAGO
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3.3 FAZENDA DQNA fCAR'Ql_lNA HÚTEL

FIGURA 13 -MAPA LÊCALHZAÇÃO HÔTEL FAZENDA DÔNA ÊARÚLWA
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O Hotel Fazenda Dona Carolina está localizado no km 39,5 da SPO63 para

Bragança Paulista, em Itatiba, São Paulo (figura 13). Viveu décadas de fartura como

umas das maiores produtoras de café do estado, a casa grande era o terreiro de se

cagem de grãos e as paineiras continuam lá, mas por dentro, a propriedade trans

formou-se em um hotel de luxo, perfeito para quem estar numa fazenda mas sem

abrir mão do conforto da cidade. A sede (figura 14) fica numa colina com belas jar

dins e as paineiras centenárias, numa região de grandes fazendas; o caminho é um

pouco confuso até lá, mas a recepção, envia um mapa por fax quando se realiza a

reserva. Para chegar ã recepção, os hóspedes atravessam um belo jardim em estilo

espanhol, herança dos colonos que vieram após a abolição da escravatura. As salas

de estar têm muito mármore (figura 17), os apartamentos (figura 16) são acarpeta

dos, grandes confortáveis, com colchões duplos e TV a cabo, exagerado, tem fecha

duras magnéticas, secador de cabelo e até elevador.

A comida é caipira chique: mandioca e feijoada, mas também salmão e torta de

arnoras como sobremesa. As refeições são servidas em forma de bufê (figura 15)
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com mesa de saladas e pratos quentes. Os funcionarios são gentts, mas um tanto

quanto formais. Para o lazer infantil, os recreadores apresentam gincanas, visitas as

hortas (figura 2"l ), ordenhas (figura 24), cavalgadas, trilhas (figura 22), entre outras.

Para os adultos, tem cavalos de raça para quem gosta de montaria de qualidade, a

trilha virou salão de jogos, a casa do administrador foi transformada em restaurante

e o curral, sala de estar. A infra-estrutura moderna (figura 20) convive com a arquite­

tura colonial bem preservada. Hoje, só restou um único pé de café.

FIGURA 14 -FAZENDA DONA CAROLINA - HOTEL - SEDE DA FAZENDA

_ .
l



FIGURA 15 -FAZENDA DONA CAROLINA HOTEL - RESTAURANTE

I I
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FIGURA 16 -FAZENDA DONA CAROLINA HOTEL - APARTAMENTO
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FIGURA 17 -FAZENDA DONA CAROLINA HOTEL -- SALA DE RECREAÇÃO

I

I

FIGURA 18 - FAZENDA DONA CAROLINA HOTEL - PRODUTOS DA FAZENDA



FIGURA 19 -FAZENDA DQNA CARULÉNA HQTEL - EMPÓRIO A FÀZEN A



FIGURA 20 -FAZENDA DONA CAROLINA HOTEL - PISCINA

É

FIGURA 21 -FAZENDA DONA CAROLINA HOTEL - LAZER/ HORTA
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FHGURA 22 -FAZENDA DONA CARQLINA - LAZER ‹- TRHLHAS E CAMINHADA
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FIGURA 23 -FAZENDA DONA CAROLINA HOTEL - ANIMAIS/AVES

FIGURA 24 -FAZENDA DONA CAROLINA HOTEL - ANIMAIS I GADO
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FIGURA 25 -FAZENDA DONA CAROLENA HOTEL - ANIMAIS/OVELHAS

3.4 HOTEL FAZENDA QUINTAS DE BOCAIÚVA

FIGURA 26 -MAPA LOCALIZAÇÃO FAZENDA QUINTAS DE BOCAIUVA
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Localizado no Município de Bocaiuva do $ul, Região Metropolitana de Curiti­

ba, no Parana (figura 26), o Hotel Fazenda Quintas de Bocaiúva faz parte do Circuito

ltaliano de Turismo Rural, Colombo - PR, os organizadores: Conselho Municipal de

Turismo - CCNTUR, Prefeitura Municipal de Colombo, através das Secretarias Mu­

nicipais: Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, Educação, Cultura e Esportes;

Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba - COMEC e Empresa Paranaen­

se de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATER, realizaram o Projeto onde

foi elaborado o roteiro rural incluindo todos os empreendedores da região, com mei­

os de hospedagem, restaurantes e produtores locais.

Com 31 alqueires, o Hotel Fazenda Quintas de Bocaiúva, tem como adminis­

trador o Sr. Cícero Eduardo Polidoro do Amaral Cattani, com 05 unidades habitacio­

nais (chalés e apartamentos) (figura 28) possui o projeto já em início de construção,

o Parque de Rodeo e mais dez unidades habitacionais (10) apartamentos. Com área

de lazer (figura 30) disponível para cavalgadas, ordenhas, piscinas e playground,

possui restaurante com capacidade para servir até 80 refeições diárias, no cardápio

a gastronomia local tem destaque, com café colonial oferecendo bolos, doces, geléi­

as produzidas na própria fazenda (figura 31). Utilizados principalmente por famílias

provenientes de Curitiba e arredores está investindo no segmento eventos, princi­

palmente Rodeos, em 2001 pretende-se realizar competições nas futuras instala­

ções. Fazendo parte do Circuito Italiano, está captando turistas de todo o Brasil, ob­

servando que principalmente recebem grupo de idosos.

FIGURA 27 -HOTEL FAZENDA QUINTAS DE BOCAIÚVA - VISTA PARCIAL
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IGURA 28 -HOTEL FAZENDA QUI TAS DE BOCAIUVA
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FIGURA 29 -HOTEL FAZENDA QUINTAS DE BocA|ÚvA - CHALÉS/ INFERIOR
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FIGURA ao -HOTEL FAZENDA QUTNTAS BE BOOATUVA ­

SALA DE RECREAÇÃO

FIGURA 31 -HOTEL FAZENDA QUINTAS DE BOCAIÚVA - EMPÓRIO 1

PRODUTOS DA FAZENDA



EHGDRA 32 - HOTEL FAZENDA QUINTAS DE BocA|ÚvA - E|v1PÓR|D 1

PRODUTOS DA FAZENDA
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QAPÊTULG Â» RESULTADQ E ÂNÁUSE

4.1 RESULTADOS Q QUESTHQNÁRIO APLECADQ

Aplicados o total de 100 (cem) questionários (anexo 2) nos hotéis fazenda

do Barreiro (Lajes-SC), Pedras Negras (Rio Bonito-RJ), Fazenda Dona Carolina Ho­

tel (Itatiba-SP) e Quintas de Bocaiúva (Bocaiúva do Sul), no período em que cada

hotel foi visitado, trinta e seis questionários totalmente respondidos, examinados e

os resultados demonstrar que:

Quanto a origem a maioria dos turistas (66%) são provenientes de áreas ur­

banas, sendo que 33% são de áreas não urbanas.

l Gráfico 1: Origem dos Turistas

, 33,30% I Urbanas
I Não urbanas

66,60%

Fonte: questionário aplicado

Quanto ao sexo das pessoas que se hospedaram nos Hotéis Fazenda, a
maioria são do sexo masculino (55,5%) e feminino (44,4%).

Gráfico 2: Sexo dos Turistas
l

i

44,40% I Masculino
I Feminino

55,50%

l

Fonte: questionário aplicado.



A maioria dos visitantesestäo na faixa etária de 31 à -10 anos

(41,66%) e de 31 a 31 anos (36,11%)

Gráfico 3: Faixa Etária dos Turistas

45,00% ~
40,00%
35,00%
30,00%
25,00%
20,00%
15,00%

10,00% O
5,00%

0,00% ­

41,66%

15 -1
D Até 20 anos

El de 21 a 30 anos

Elde 31 a 40 anos

*171"'14% Iäde 41 a 50 anos

I acima de 50 anos

Fonte: questionário aplicado

Quanto ao poder aquisitivo, indicando através da renda em salários minimos

vigente na época (R$ 151,00), houve empate técnico, a maioria são profissionais

liberais, pequenos e médios empresários.

l

Gráfico 4: Nível de Renda

38.800Á) 38,80% I1 à 'ÍÓ S8|ál'ÍOS mÍflÍmOS
Elde 11 à 20 salários

2éi20%

Fonte: questionário aplicado

mínimos

E Acima de 20 salários
mínimos



322

Quanto ao lazer, houve empate técnico, cavalgadas e outros, especificamen­

te evento, pescaria e descanso com 38,88% dos queslzionárics respondidos e exa­
rninados.,_ ,

Gráfico 5: Lazer Procurado

s -¬ i r Cavalgadas
35.88%  , ,,,,__,__ _ 38,80%El Ordenhas

I Trilhas
El Outros

11,11% 11,11%

Fonte: questionário aplicado.

Além dos dados citados foi observado em sua maioria os turistas são acom­

panhados por seus familiares (esposas, filhos e filhas) ou amigos, gerando assim

pequenos grupos.

E que existe uma forte tendência de que grandes empresas, inclusive, multi­

nacionais utilizarem-se deste meio de hospedagem para cursos de treinamento e

reciclagem de seus funcionários e técnicos administrativos.

Interessante a aproximação dos grupos heterogêneos através das atividades

de lazer e recreações proporcionadas, tais como cavalgadas, jantares com temas

específicos e “happy hour” em volta de fogueiras.
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CONCLUSÃO

Definitivamente o Turismo em Áreas Naturais, o Turismo Rural está em fran­

ca expansão, através de investimentos privados em propriedades localizados em

áreas rurais seu desenvolvimento tem sido promissor gerando a possibilidade da

fuga do cotidiano de centros urbanos como opção de conforto e tranqüilidade com

lazer junto a natureza.

Conforme dados levantados pela Embratur, a oferta e demanda nas Regiões

Sul, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil aos poucos estão gerando a conscientização

sobre a preservação destas Áreas Naturais como refúgio e lazer diferenciado.

Através desta pesquisa foi possível presenciar a necessidade de investimen­

tos governamentais com relação a infra-estrutura básica nas estradas e saneamento

básico e vivenciar tais fatos, gera a preocupação imediata em se promover a revisão

numa Regulamentação mais específica e detalhada deste segmento, pois começam

a surgir a descaracterização principalmente dos meios de hospedagem com o exa­

gero ao conforto oferecido buscando a especulação financeira no mercado.
Torna-se necessário também maiores iniciativas como o Circuito Italiano de

Turismo Rural desenvolvido com o apoio do Conselho Municipal de Turismo ­

COMTUR, Prefeitura Municipal de Colombo, através das Secretarias Municipais,

Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente Educação, Cultura e esportes, Coorde­

nação da Região Metropolitana de Curitiba - COMEC e a Empresa Paranaense de

Assistência Técnica e E›‹tensão Rural - EMATER, instituindo Roteiros Especializa­

dos, bem como o ABTR Jornal que divulgam e valorizam o Turismo Rural e preser­

vam os meios de hospedagem em seu propósito original.

Desenvolver políticas e Roteiros Rurais em âmbito nacional é emergencial,

pois como foi referido e detectado, trata-se de Turismo com demanda potencial

crescente e que não deve em hipótese alguma ser ignorada, pois as transformações

econõmicas geradas nos municípios e principalmente a valorização e preservação

cultural destas áreas proporcionarão o Turismo Sustentável destas regiões.

Esta pesquisa enfatiza especificamente o Hotel Fazenda e suas característi­

cas como meio de hospedagem e o perfil do turista que o utiliza, visando o conheci­

mento para a elaboração de roteiros turísticos específicos para cada região brasilei­
fa.
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O resultado obtido, até o presente momento, portanto, parcial, demonstra

que o problema levantado e as hipóteses sugeridas estão se confirmando, ou seja,

que os turistas, em sua maioria, são provenientes de centros urbanos, na busca de

lazer específico de áreas naturais, tais como cavalgadas, passeios em trilhas, orde­

nhas, descanso, entre outros, e que pertencem a faixa etária entre 30 a 35 anos,

com poder aquisitivo médio, conforme a renda base de pesquisa no valor do salário

minimo de R$ 151 ,OO (cento e cinqüenta e um reais).

Também apresentou a tendência que as empresas de grande porte estão
buscando Hotéis Fazenda para a realização de eventos tais como: treinamento es­

pecífico dos funcionários, reciclagem profissional, aliado ao ambiente propício ao

lazer e relaxamento por estar inserido em uma área rural.

Manter as características básicas e essenciais, portanto, conscientizar, pre­

servar e planejar ordenadamente através da Regulamentação Específica e Diretrizes

ao Turismo em Áreas Naturais/Rurais, são as palavras chaves para a captação e

realização deste segmento que está despertando com grande potencial no Brasil.
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ANEXO 1 - ROTEIRO PARA ENTREVISTA

1. Nome do Hotel

2. Razão social

3. Proprietário

4. Localização (Caracterização do Município)

5. Órgão Municipal de Turismo

6. Conselho Municipal de Turismo

7. Aspectos Geográficos (Área, etc)
8. Data de início das atividades

9. Localidade mais próxima
10. Meios de acesso ao Hotel Fazenda

11. Tempo necessário para conhecer o local
12. Número de Unidades habitacionais

13. Atividades desenvolvidas

14. Aspectos Turísticos (Morros, lagos, grutas, etc)
15. Atrativos Históricos Culturais

16. Origem dos visitantes

17. Se está integrado a roteiros turísticos comercializados

18. Congressos e Eventos

19. Alimentação

20. Comércio Turístico

21. Meios de divulgação
22. Comentários Pessoais
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ANEXO 2 - MODELO DO QuEsT|ONÁRiO AP|_|cAoO

Prezado(a) Senhor(a)

O objetivo desta pesquisa é obter informações sobre O perfil dos turistas que

se hospedam em Hoteis Fazenda e quais as razões que levaram a optar por esta

hospedagem. Os dados serão analisados de forma global e sigilosa, impossibilitando

a identificação de V. As., sua colaboração é fundamental para O êxito deste trabalho

que está sendo desenvolvido para o Curso de Especialização em Planejamento e

Gestão do Turismo 2000 junto a UFPR.

1. Residência:Cidade: UF: País: Data:
2. Idade:

( )Até 20 anos

( ) De 21 à 30 anos

( ) de 31 à 40 anos

( ) De 41 à 50 anos

( ) Acima de 50 anos

3. Sexo ( )Masculino ( )Feminino

4. Grau de Escolaridade:

( )Nível básico

( ) Nível intermediário

( ) Nível superior incompleto

( ) Nível superior completo

5. Ocupação Principal (Profissão):



6. Renda:

( ) De 1 à 10 salários minimos

( ) De 11 à 20 salários mínimos

( ) Acima de 20 salários mínimos

7. Quais os motivos que o levaram a se hospedar em um hotel fazenda?

8. Como soube sobre este tipo de hospedagem:

( Il Propaganda

l[ ]› Indicação de amigos

( ]› Promoções

l[ ]l Matérias jornalísticas

lí Il Agências de viagens

9. Tem alguma sugestão a fazer?



ANEXO 3 - EMBRATUR - DELIBERAÇÃO NORMATIVA N° 387 DE 28 DE JANEI­

RO 1998 - MINISTÉRIOS DA INDÚSTRIA, DO coMERcIo E DO TURISMO/ EM

BRATUR - INSTITUTO BRASILEIRO DE TURISMO



_ srsn o¬_¡.› -.,. mui i OA |›‹|ousrRlA.
_›__,_,b__ oo couencio E oo Tunismo

EMBRATURii' 5
' INSTITUTO BRASILEIRO DE TURISMO

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA, DO COMÉRCIO E DO TURISMO
EMBRATUR - INSTITUTO BRASILEIRO DE TURISMO

DELIBERAÇÃO NORMATIVA N° 387, DE 28 DE JANEIRO 1998

A Diretoria da EMBRATUR - Instituto Brasileiro de Turismo, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias,

Considerando a competência atribuida à EMBRATUR, nos termos do artigo 4°, da Lei
n° 6.505, de 13 de dezembro de 1977; do inciso X, do artigo 3°, da Lei n° 8.181, de 28 de
março de 1991; e do Decreto n° 84.910, de 15 de julho de 1980, para regulamentação da
atividade hoteleira e instituição do sistema classificatório de meios de hospedagem;

Considerando a necessidade de atualizar o Regulamento dos Meios de Hospedagem
de Turismo e o Manual de Avaliação do Tipo “Hotel”, aprovados, respectivamente, pelas
Deliberações Normativas n°° 367, de 26 de novembro de 1996, e 379, de 12 de agosto de
1997;

RESOLVE:
Art.1° Aprovar o anexo Regulamento dos Meios de Hospedagem, para os fins

estabelecidos no artigo 4°, da Lei n° 6.505, de 13 de dezembro de 1977; no inciso X, do artigo
3°, da Lei n° 8.181, de 28 de março de 1991; e no Decreto n° 84.910, de 15 de julho de 1980.

Art.2° O Regulamento ora instituído modifica o Regulamento dos Meios de
Hospedagem de Turismo e o Manual de Avaliação do Tipo “HoteI", anteriormente aprovados,
respectivamente, pelas Deliberações Normativas n°“ 367, de 26 de novembro de 1996, e 379,
de 12 de agosto de 1997, nos seguintes aspectos básicos:

I - procede correções em todo o Regulamento, inclusive alterando, integralmente, as
disposições constantes do Capitulo II, do Titulo ll (Processo de Classificação) e do Titulo lV
(Controle e Fiscalização);

II - procede correções no texto do Manual de Avaliação do Tipo “Hotel”;

Ill - incorpora, ao Regulamento, como seus Anexos ll-A e lll-A a Matriz de Classificação
e o Manual de Avaliação do Tipo “Hotel de Lazer”;

IV - incorpora, igualmente, ao Regulamento, como seus Anexos IV e V, os impressos
denominados, respectivamente, “Ficha Nacional de Registro de Hóspedes - FNRH” e “Boletim
de Ocupação Hoteleira - BDH";

V - consolida disposições dispersas na legislação, concernentes à atividade hoteleira.

Publiada no Diário Oficial n° 27. de 09 Fev 98, Seção L Pág, 56 a 82



Art. 3° - Esta Deliberação Normativa entra em vigor na data de sua publicação no
Diário Oficial da União. revogadas as Deliberações Normativas da EMBRATUR, de números
114, de 05 de julho de 1983; 123. de 10 de abril de 1984; 249, de 21 de novembro de 1988;
302, de 11 de dezembro de 1991: 318, de 20 de abril de 1993; 367, de 26 de novembro de
1996; e 379, de 12 de agosto de 1997, bem como as demais disposições em contrário.

Caio Luiz Cibella de Carvalho Bismarck Costa Lima Pinheiro MaiaPresidente Diretor de Economia e Fomento

Roston Luiz Nascimento Rosilda de Freitas
Diretor de Marketing Diretora de Administração e Finanças

Publicada no Diário Ofidal n° 27, de 09 Fev 98, Seäo I, Pág. 56 a 82.



ANEXO 4 - TIPOS DE MEIO DE HOSPEDAGEM DE TURISMO



ANEXO I

TIPOS DE MEIOS DE HOSPEDAGEM DE TURISMO E AS CARACTERÍSTICAS
PREDOMINANTES QUE OS DISTINGUEM

TIPO LOCALIZAÇÃO NATUREZA_DA CLIENTELA
EDIFICAÇAO PREFERENCIAL

HOTEL - H preferencialmente normalmente em mista. com executivos e
urbana edificação com varios turistas. predominando

pavimentos ora uns. ora outros
( partido arquitetônico
vertical)

HOTEL em predios. locais ou predio tombado pelo mista. com executivos e
HISTÓRICO - cidades históricos. (no IPHAN ou de signiñcado turistas. e com
HH meio urbano ou rural) histórico ou valor regional predominância variável.

reconhecido de uns ou outros

.IOTEL DE areas rurais ou local norrnalmente partido turistas em viagens de
LAZER - HL turistico fora do centro arquitetônico horizontal recreação e lazer

urbano

POUSADA - P locais turisticos. predominantemente turistas em viagens de
normalmente fora do construido em partido recreação e lazer
centro urbano arquitetônico horizontal

INFRA-ESTRUTURA

hospedagem e. dependendo
da categoria. alguma infra­
estrutura para lazer e
negocios

normalmente restrita à
hospedagem

areas. instalações.
equipamentos e serviços
próprios. para lazer do
hóspede

restrita a hospedagem

(Aprovado pela Deliberação Normativa n° 387. de 28/01/98. e publiado no Diário Oficial n° 27. de 09/02/98. Sede I. Pág. 56 a 82.)



ANEXO 5 - MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO DE HOTEL DE LAZER



AN EXO II-A
MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO DE HOTEL DE L-\ZER

I 1 ITENS GERAIS
1.1 O POSTURAS LEGAIS

E 1.1.1 1

1 1
1

1.1.2 1

Posturas mumctpats. estaduais e federais aplicáveis. comprovadas pelos
registros. inscrições e documentações exigidos. especialmente com
referencia a “1-labite-se”. “Alvara de Localização e Funcionamento". e
prova de regularidade perante as autoridades ambientais. sanitarias e
concessionarias de servicos publicos

Ê v/

1

1

Legislação quanto a proteção contra incêndio. dispondo de
equipamentos e instalações exigidos pelas autoridades competentes e
prevendo rotas de ñrga, iluminação dc emergencia e providências cm
siutacões de panico

1 1.1.3 ¶1 1.1 1
Elevadores para passageiros e para carga/serviço em predio de quatro
ou mais pavimentos. inclusive o terreo. ou conforrne as posturas
municipais

1

1

1

1

1 1.1.4 '
11 . Exigénctzs da legislação trabalhista. especialmente no que se refere a

vesuarios. sanitários e local de refeições de funcionarios e Conussõcs
de Prevencão de Acidentes - CIPA

1.1.5 1 Eidgèncias da EMBRATUR constantes da legislação de turismo.
referentes a:

a) regisuo do hóspede. por tntermedio de Ficha Nacional de Registro de
Hóspedes - FNRH

b) fomectmento mensal do Boletim de Ocupação Hoteleira - BOH.
1__preenchldo g

c) fomecrmento de Cartão do Estabelecimento com o nome do hõspede

e periodo da hospedagem
d) placa de cl; sstñcacão ñxada no local deterrmnado pela EMBRATUR| .1 1

1

e) divulgação e explicitação dos compronussos rectprocos para com o
hóspede atrav is de:

e.1) Regulamento interno. com direitos e deveres do hóspede
e.2) serviços e preços oferecidos. incluidos. ou não. na diaria
divulgados ng forma da legislação

1

1.1.6 É

O meios paa pesquisar opiniões e reclamações dos hóspedes e
soluciona-las

Facilidades construtivas. de instalações e de uso. para portadores de
deficiència de acordo com a NBR 9050 - 1994. em predio com progeto
de arquitetura aprovado pela Prefeitura Municipal. como meto de
hospedagem. apos 12 de agosto de 1987.
NOTA: No caso de projetos anteriores. o Meio de Hospedagem devera
dispor de sistema especial de atendimento

1.2 g SEGURANCA

1 1.2.1 1
1 1.2.2 1

Meios para controle do uso dos cofres 1

Clrctnto intemo de TV ou equipamento de seguranca similar 1

. 1.2.3 Gerador de emergencia
1

a) com partida automatica1 . b) sem a obrigatoriedade da partida automatica
. 1.2.4 1 Rotas de ñiga sinalimdasnas areas sociais e restaurantes
‹NIvv~=b1~h Dslibnclø Noumuva 11° 381. az zsfot/9a. z pubüadono Din-¡‹› onem n' 21. az 09/owa. sz-sz 1. Paz. 56 a 82)



1.2.5 Aspectos construtivos de seguranca tptso anttderrapante. parapeitos eoutrost g 1
1.2.6 Meios de controle de entrada e saida: 1

al de veiculos e pessoas no estabelecimento g 1
bl das pessoas nas Ul-l e de acesso ao setor habitacional 1

1.2.7 Serviço de seguranca no estabelecimento. por pessoal com formacao 1adequada: Iat durante 24 hsbl durante 16 hs
1.2.8 Preparo para lidar com sttuacões de incendio c pânico tassalto. 1

explosão. inundacâo e ourrost g g 1
a) com equipes predeterminadas. com treinamento especifico Í(Brigadas)
bl com treinamento geral do pessoal g g

1.2.9 Cobertura contra roubos. furtos e responsabilidade ctvil 1

ig 1.3 SAÚDE / HIGIENE
E 1.3.1 Equipamentos de Primeiros Socorros q

` f 2 Servico de atendimento medico de urgencia 1__ . .3 Tratamento de residuos g
1.3.4 Proteção permanente contra insetos e roedores timunizacão. telas. etc.) 1
1.3.5 Higiene do ambiente. das pessoas e dos servicos
1.3.6 Higienização no recebimento. armazenamento. rnanuseio. preparo e 1servico dos alimentos Q
1.3.7 Esterelizacão de equipamentos 1=~r==:.::as de cama/ mesa/ banho; loucas 1e talheres: sanitários)
1.3.8 T1-.nzmzzzw /qfiltragern de àguz g 1

1.4 coNsEnvAcÃo / MANUTENÇÃO g
1.4.1 Programas de prevencão e controle para conservacão/manutencao
1.4.2 Oficina de manutencao para pequenos reparos e guarda de pecas de 1. manutencao g 1

. 1.4.3 Todas as areas em condicões adequadas dc conservacão/manutencao
1.4.4 Todos os equipamentos e instalacões em estado de manutencao 1

. adequado e dentro do prazo de vistoria
1.4.5 Todos os revestimentos em estado de conservação e manutencao 1adequados 1
1.4.6 Zelar pela conservação ambiental das areas internas do hotel e daquelas

em que realize suas programações de entretenimento e lazer

1.5 ATENDIMENTO AO HÓSPEDE g g
1.5.1 Divulgação dos compromissos e serviços oferecidos ao hóspede (ver 1item l.1.5."e"l Í
1.5.2 Divulgação da politica promocional e de firnctonanzento do hoteldurante o ano 2 1

1.5.3 Monitoramento das expecutnvas e impressões do hóspede. incluindo 1
meios para pesquisar opiniões. reclamaeões e soluciona-las 11
_ 1.5.4  Meiosparasarisíazerecatrvaro cliente
i 1.5.5  Meios para fazer dos empregados parceiros do estabelecimento
(ÂFUWÓWU DGÍ-¡hfl'lä0N‹IlIIll.rvI rt' 387. de 28/OI/98. epublicüno Di¡|io0fidlln° 27. de09/0288. Secio I. Pág 56 Q 82)



1 1

1.5.6 1 Facilidades de atendimento para minorias especiais tñimantes. idosos. 1

1 portadores de deficiència. alimentacao especial. etc.) 1
1.5.7 1 Detalhes especiais de cordialidade no atendimento
1.5.8 ' Critérios especiñcos do hotel para qualificação dos ñinctonanos 11 bilingues 1
1.5.9 ` Critérios especuicos do hotel para qualificacao dos ñincionarios que :interagem com o público 1
1.5.10  Treinamento e orientacâo do pessoal 11.5.11 1 szmeoúeúzspenaaor 1
1.5.12 1 Identificacào adequada para os fornecedores de servicos g 1
1.5.13 Apresentado. vestimenta e identificação adequadas para os1 empregados p5.14  Prestemecortesia 11.5.15  Servicos de reserva: 1

al no periodo de 16 horas por dia 1
“blnoperiododel2horaspordia 11.5.16 _ Servicos de recepção: 1
al no periodo de 16 horas por dia 1
¿blnoperiodode12horaspordia 1

1.5.17 ¿ Servicos de mensageiro: g 1
Jlnoperiododelohormpordia 1

g gblnopznoâoúz 12 iwzzzpzraàz 11.5.18  Servicos de limpa:
1 al no periodode 16 horas pordia 1

_; j bl no periodode 12 horas pordia1.5.19  Servicos de arrtuaacão: p
1 al no periodo de 16 horasgpor dia 1

g W bl no periodo de 12 horas por dia '
1.5.20 1 Servicos de mam ttencãor 1

al no penodo de 16 horas por dia 1
bl no periodo ci: 12 horas por dia 11.5.21 1 Servicos de telei;›nia:1 al no periodo de 16 horas
1 bl com uma tele' bnista bilingue durante o dia
1 cl com uma te1er`onista bilingue por turno

1.5.22  Servicos de governanca no periodo de 16 horas 1
1.5.23 Servico de refeições leves e bebidas nas Unidades Habitacionais (“room 1

; servioe”l no periodo de 16 horas 1
1.5.24 Servico de manobra e estacionamento de veiculos por fiincronario 11

1  no periodo de 16 horas
1.5.25 1 Rotrpalavadaepassadano msmodia _
1.5.26 1 Instalações e equipamentos com nivel de iníormauzacão catnzes de .

v assegurar maior comodidade aos hóspedes _
1.5.27 “ Plantão noturno para atendimento. em carater cvenrual e de

emergencia dos servicos relacionados no item 1.5.15 a 1.5.24

2 m-:Ns 1:sr>r:cir‹'rcos g g
2.1 1 1 PORTARIA 1 RECEPÇÃO

2.1.1 1Áreaoulocalespeciñcoparaoservicodeponariairecep:;io/“1obbv' 1 1 1 " 1 */ 1
tâpmmpzu petâbnçâz Numzm 11° 381. az as/or/9a. z publbdono Diário ofiúzizv 27. az 09/own. sem 1. Pás 56 I 311



2.1.2 1 Local ou espaco para guarda de bagagem 1 11 a) fechado 1 1
1 bt não necessariamente fechado 1 “  '/

2.1.3 1 Sistema adequado de envio/recebimento de mensagens 1  '/
2.1.4 ' Servico de guarda de bagagem 1 “ 1
2.1.5 1 Politica propria. definida para "check in 1 check out". que estabeleça 1 " 1

orientação especifica para impedir: 1
1 a) qualquer forma de discriminação (racial. religiosa e outras) 1

b) uso do estabelecimento para expioracão sexual. dc menores. c ouu'as 11 atividades ilegais 1 1
2.1.6 1 Equipamentos informatizados de controle. permitindo eficacia no 11 “check in / check out” 1 1 1
2.1.7 1 Pessoal apto a prestar informações e servicos de interesse do hospcde. . ~/ “ 11 com presteza. eñciència e cordialidade: 1 1

a) sob supervisão perrnanente de gerente ou supervisor capacitado 1 1
1 bi em duas linguas estrangeiras 1 1
` c) capaz de se comunicar na lingua falada pelos hóspedes estrangeiros 1 1
que predominarem no hotel 1 1 1

2.1.8 1 Informacoes e folhetos tunsticos 1 1 1
_l Õ 1 Ambientacão / conforto/ decoracao compativeis com a categoria g 1 “ 1 '/

2.2 1 ACESSOS E cmcumcoss 1 W
2.2.1 1Áreas adequadaseespecificasparaaoessoecirculação fáceise / V

desimpedidos nas dependencias do estabelecimento. inclusive paraWportadores de deñciéncia ` 1
2.2.2 1 Entrada de servico independente 1 1
2.2.3 1 Sistema de sinalização intemo que permita fácil acesso e circulação por 1 f 1 ¬/ 1_ todo o estabelecimento 1 1 Q
2.2.4 1 Ambientacão / conforto 1 dccoracão compauveis coma categona 1 1 '/  “

2.3 1 SETOR HABITACIONAL
2.3.1 É Todos os quartos das UT-1 com iluminacão e ventilacão natural 1 1 Y' 1 '“ 1
2.3.2 ¶ Todas as UH deverão ter banheiros privativos com ventilação direta 1 W 1 t/

1 para o exterior ou forcada atraves de duto 1
2.3.3 Quarto de dormir com menor dimensão igual ou superior a 2.50m e 1

_ área igual ou superior a tem no minimo 80% das UI-D: 11 al l6.00m2 1 g 1bi 14.00m2 1 1 11 ¢› 12.oomz I 1 ¿1 ai l0.00m2 1 1 ¬/ 11 ei 9.oomz 1 1 «f 1 J
2.3.4 1 Banheiro com area igual ou superior a tem no minimo 80% das UH3: 1 1 1 11 a)4.00m2 1 1 ¿1 bl 3.3om2 1 1 11 c13.00m2 1 1 1 11 a12.3omz 1 1 1 1ei Laomz 1 z 1 I
13-5 1 Quartos de dormir e banheiros nos 20% restantes das UI-I. 1 1 12 1 respectrvamente. com no minimo: 1 1 1
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al l2.00m2 e 3.00m2.bi 10.00m2 z 2.3om2 1em 9_oom2 z 1.som2 I
2.3.6 i Porta de comurucacão entre UI-1 coniugaveis: |al duplas

¿ bl simples com trancas internas em ambos os lados
2.3.7  Tranca interna nas UH g g Y
2.3.8 Rouparias auxiliares no setor habitacional L
2.3.9 ll Local especiñco para material de limpeza
2.3.10 j Climauzacão em 100% das UT-l

1 a) por ar condicionado fcalefacão/retrigeracão) l
1

l

l

b) por ar condicionado ICÂÍEÍBÇÃO/f€fi'ÍgC¡'¿lÇâOl. nos locais onde ocorrer 1

temperatura media mensal superior a 24°C e inferior a l8°C. e por H
outros equipamentos tportateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e. .
sempre que solicitados. disponibilizados ao hÓ . quando as li
temperaturas medias mensais situarem-se entre 18°C e 24°C 1
c) por ar condicionado tcalefacão/refrigeração). nos locais onde ocorrer 1.

temperatura media mensal superior a 26°C e inferior a 16°C. e por lí
outros equipamentos lportateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e. z
sempre que solicitados. disponibilizados ao hóspede. quando as 1
temperaturas medias mertsais situarem-se entre 16°C e 26°C "

l

1 d) por equipamentos (portateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e. 4
¿ sempre que solicitados. disponibilizados ao hóspede2.3.11 1 Tvacoresr . `
1 a) em 100% das UH g1 b) em sala especifica

2.3.12 * Mini refrigerador em 100% das UH. com sistema de abastecimento Q
j regular disponibilizado ao hóspede Â

2.3.13 l  Mineral disponibilizada em 100% das UH
2.3.14 Cafédamanhãno quarto C g
2.3.15 1 Armario. “closet” ou local especiñco para guarda de roupa em 100% `g das UH g 1
2.3.16 ` Mesa de cabeceira simples para cada leito ou duplaentre dois leitos. ou ;

equipamento similar. em 100% das UH g
2.3.17 ¿ Lãmmda de leitura junto às cabeceiras em 100% das UH
2.3.18  Sonorização controlada pelo hóspede gi a) em 100% das UH ll1 bi em 80% das UH
2.3.19 1 Ramais tzizfõzúsds zm ioo°/O das uu Q2.3.20 i lnterfones C2 ai em ioo% das UI-1 Ç

*gl b) nos diversos setores/areas do estabelecimento 1 V2.3.21 1) Porta malas sm: g 11 gi 100% das UH g_ Éwmmmm C V l
2.3.22 i Cortina ou equirnmento sirnilar em l00% das UH
2.3.23 i vadasàagdpasa nas janelas em 100% das UI-I I
2.3.24 l Mesa. du lnncada. ç cadeira em 100% das tm |
7--3-25  Espelho de cofm inteiro em 100% das UH J
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2.3.26 I Canta colchão. travesseiros. roupas de cama e banho e ducha no
chuveiro em condicõcs adequadas de conforto e compativeis com a
categona do estabelecimento

al camas c colchões em dimensões superiores as normais

bl com travesseiros e cobertores anu-alérgicos:

b.ll em l00% das U`H
b.2l dispombilizados para uso do hospede

2.3.27 Acessorios basicos em 100% das UT-1 (sabonete. dois copos. cinzeiro.
cesta de papeis do banheirol

2.3.28 1 Água quente em 100% das Ut-1;
Í al em todas as instalacões

bl no chuveiro c. quando o clima o eadgir. no lavatorio

cl no chuveiro
2.3.29 Lavatório em 100% das UH:

1 al com bancada e espelho

1 bl com prateleira e espelho. em 100% das UH

2.3.30  Bidè ou ducha manual em 100% das UH
2.3.31 Índice ee iluminação suficiente para use do espelho do banheiro em

1 100% dzm U1-1

2.3.32  Tomada a meia altura para barbeador em 100% das UH
2.3.33  Indicação de voltagem das tomadas em 100% das UH
2.3.34  Extensão teleiõnica em 100% dos banheiros das UI-I
2.3.35  Box de chuveiro com area igual ou superior a 0.80m2 em 100% das UH
2.3.36 } Vedacão para o box em 100% das UH

2.3.37 _. Suporte ou apoio para produtos de banho. no box. em 100% das UH
2.3.38 Aressorios complementares (material para-escrever. :ass de 'roupa para

r lavanderia. fósforos e cesta de papeis do quarto da UI-ll

l al em 100% das UI-I

1 bl disponibilizados para uso do hóspede
2.3.39 m Outros acessorios em 100% das UH (touca de banho. escova e pasta de

dentes. shampoo. creme condicionador. creme hidratante. lixa.
cotonete. espuma de banho. sais de banho. etc.l
r al rnirtimo de seis

bl minimo de quatro
cl mirtimo de très

2.3.40 Q Secador de cabelos e espelho com lente de aumento
1 al em 100% das UI-I

j bl disponibilimdos para uso do hóspede
2.3.41 1 Revestimentos. pisos. fonacões. mobiliários e decoração com

¿ equipamentos de l' linha p2.3.42 Limpeza  2
;..Ê 13 ÍF!'&UÉ1¡C'Í3d£!.!'OC3d£fOl1]J3SdBC3¡I!3I

l al a cada mudanca de hóspede

bl durante a permanência do hospede
b.1l para atender necessidade eventual. inclusive comunicada pelo
ocupante daUH

b.2l duas vezes por semana
V b.3l umavez por semana

2.3.44 1 Frequencia de troca de roupas de banho:
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2.4.10 ¡ Ambientacao/ conforto 1 decoracao compativeis com a categoria

ÉÍ 2.5 g COMUNICAÇÕES
É 2.5.1  Equipamento telefônico nas areas sociais
2.5.2 Local apropnado para ligações telefônicas nas areas sociais. comÍ Í privacidade a
2.5.3 l Central telefonica. com ramais em todos os setores
Í 2.5.4  Servico telefônico cñcaz. com equipamento apropriado
Í 2.5.5 1 Equipamento para fax g

2.5.6 Í Oualiñcacão dos operadores de telefonia

2.6 g ALIMENTOS E BEBIDAS
2.6.1 Área de restaurante compativel com a quantidade de UI-I. de no

minimo l.00m2 por lugar. com ambientes distintos e acessíveis para
E pessoas em cadeiras de rodas. e com as seguintes relações de areas por
. UI-I:

l a) l.OOm2
* l b) 0_80m2
1 aa J c) 0.60m2

2.6.2  Servicos de alimentacao cm:
. a) ambientes separados e independentes entre si para restaurante. bareseoutros: g a
i a. I) rninimo de quatro ambientes

i a.2) minimo de très ambientes g
. a.3) minimo de dois ambientes

L _ Q b) ambiente unico para todos os servicos de alimentação
2.6.3 Q Área da cozinha compativel com a area do restaurante

l 2.6.4  Copa central para o preparo de lanches e café da manhã
_ 2.6.5  Despensa para abastecimento diário da cozinha
I~ 2.6.6 Climatização nos ambientes de alimentação fechados tsem sistema de

ventilação natural) ou naqueles onde exista a possibilidade de acesso de
irtsetos voadores/poeira. etc.

a) por ar condicionado ‹ calefacãoirefrigeracão) g
b) por ar condicionado (calefação/reàigeração). nos locais onde ocorrer
temperatura media mensal superior a 24°C e inferior a l8°C. e por
outros equipamentos tportateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e
disponibilizados ao hóspede. quando as temperaturas medias mensais
situarem-se entre 18°C e 24°C g
c) por ar condicionado lcalefaçâo/refiigeração). nos locais onde ocorrer
temperatura média mensal superior a 26°C e inferior a l6°C. e por
outros equipamentos (portateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e
disponibilizados ao hóspede. quando as temperaturas medias mensais
situarem-se entre l6°C e 26°C g
d) por equipamentos tportateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e

disponibilizados ao hóspede
L 2.6.7 Câmaras frigoriñcas ou equipamento similar
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rf

al a cada mudanca de hospede g
F bl durante a perrnanencxa do hospeoe
b.ll para atender necessidade eventual. inclusive comunicada pelo
ocupantedalíl-I

l b.2l diariamente 2
b.3l em dias alternados
b.4l duas vezes por semana

2.3.45 Servico “Não perturbe".  o quarto imediatamente"
1.3.46 Detalhes especiais de cordialidade g
2.3.47 Ambientacâo 1 conforto 1 decoracao companveis com a categona

2.4 Áiu-:As socms
2.4.1 Área minima não edificada do terreno em relacao ao total de

al l00.00m2
bl 80.00m2

cl 60.00m2
dl 40.00m2
el 20.00m2

2.4.2
Í Relação de areas sociais/estar por UI-l (não incluida a circuiacãol de:

al 2.50m2
bl 2.00m2 1

il

gl Lsomz l

dl l.00m2
\

l el o.som2 g
2.4.3 masculino e feminino. separados entre si. comBanheiros

ventilacâo natural ou forcada:

a) com comparumento especial. adaptado para portadores de
deficiència. resrçitando as normas e leis em vigor

l

1

bl com facilidac es para uso de portadores de deñciencia
2.4.4 Elevador social em predio de dois ou mais pavimentos. sem UT-I no

pavimento terno para alojamento das pessoas com dificuldades de
locomoção

1

I

2.4.5

1.4.6

Local proprio para embarquezdesembarque de portadores de deficiencta
e estacionamento. para os hóspedes em geral. com:

i

1

al 1oo%â°zzúzzz=mózUH 2 2
bl 80% do numero de UH
cl com rnanobreiro

!

l

l c. ll independente da disposicão das vagas do estacionamento

c.2l quando a disposição do estacionamento não permitir vagas
individuais com livre acesso/saida l

1

O

0

l

Áreas sociais devidamente climatizadas

al com ar condicionado irefiigcracão/calefacãol nos arnbientes fechados I

bl por ventilação naniral e/ou por outros equipamentos iportateis. de
teto. etc.) de acordo com o clima e as caracteristicas construmas do
stabelecimemo

1

1

i 2.4.7
Revesumentos. pisos. forracões. mobiliários e decoracao com materiais
de l' linha

i

1

| 2.4.8
Í Música ambiente nas areas sociais

{ z.4.9 Ê Tratamento paisagisnco
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2.6.8 ' Móveis. equipamentos e utensiiios necessanos ao ñincronamento do I
setor de alimentos e bebidas taparador. baixelas e talheres. pratos e
oopos. toalhas e guardanapos. etc.) compativeis com as caracteristicas I

g arquitetônicas e a categoria do estabelecimento
2.6.9 I Sistema de exaustão mzzàzúzzz no ambiente da cozinha
2.6.10 I Equipamento para preparo de alimentos I
2.6.11  Telas nas areas de servico com aberturas para o exterior
2.6.12 I Critérios espaeificos de qualificação do cozinheiro
2.6.13 I Critérios especiñcos de qualificação do “bar man" g I

2.6.14 Serviço de alimentação com qualidade e em niveis compativeis com a ig categoria do estabelecimento g
2.6.15 I Ambientaaio / conforto/ decoração compativeis com a categoria I2.7 g LAZER g
2.7.1 I Atrativos naturais no terreno ou seu entomo que possibilitem a prauça II de atividades de lazer L
2.7.2 « Áreas. ambientes. instalações. equipamentos e serviços apropriados e I

I indispensaveis a disponibilização e pratica dos seguimes tipos. e I
É  de atividades de entretenimento e lazer: Q
a) jogos de salão (xadrez. dama. sinuca. bilhar. ping-pong, toto. jogos I
de carta. jogo de dardos. bingo, jogos eletrônicos c outros)
disponibilização de. no rninimo: gI a.l) oito opções ¿I 81) seis O§¢$ III Â-3) <!“=1f° °9ÇÕ=Sa.4) duas opções I
b) jogos e praticas esportivas t musculação. futebol. voleibol.

I basquetebol. ténis. natação. polo aquático. golfe ou mini-golfe. tiro ao
alvo. arco e flecha patinação. surf . vela. caiaque. equitação. “jet-slci".
esqui. ciclismo. natação. etc.) disponibilização de. no rninimo: I

b.l) oito opçõesb.2) seis opções 7
b.3) quatro opções

b.4) duas opções

c) atividades recreanvas orgaruzadas e orientadas para maior corrvivio e
aproveitamento da natureza (caminhadas/"treldng", cavalgadas.
passeios ciclisticos. escaladas/alpinismo. passeios marítimos. lacustres
ou fluviais. mergulhof`snorkel". teleferioo. canoagem/"rañ.ing",
observação de areas de grande atividade namral. com paisagens. flora
ou fauna de grande singularidade. reconhecida em guias e roteiros
especialimdos) disponibilização de. no minimo:

I

I

‹

I

I

I

II

I.

I

I

,

I

c.l) seis opções

ç.2) quatro opções I

c.3) tres opções
c.4) duas opções

d) atividades culturais e de convivio social (“shows"/esperaculos
artísticos. musica ao vivo. dançafdiscoteca. exibição de filmes. exibição
de peças teatrais. exibição de atletas e equipes esportivas de destaque.
livrosirwistasrjornais. atividades para recreação infantil. brinquedos

Iginfantis)  de. no minimo:

I
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I dllquatro opçoes .. Ê I I “I d.2ltresopções  - I I I 'f I '/I ui úuzs opções I ~/ I f I
2.7.3 I Progtamazzio diaria das praticas de entretenimento e iazer selecionadas. Í I

I dentre as dispomveis. em funcao das condicõcs ciirnaucas e dos indiccs
de ocupação do hotel. de modo a preencher o tempo litre e assegurar o IL lazer dos hóspedes:  .

I a) organizada e elaborada por coordenador especializado e devidamente I I| quaiifimdo I I
I bl orientada e acompanhada por arumador: I I .I b. ll devidamente  e treinado  I I I
i b.2l treinado entre os funcionarios do hotel I I
c) dispombiiizando insuutortesi para ensinar a ptauea de determinadas ' UI zúvtôzzizz I I I I2.7.4 I Piscina corn guarda-vidas I I I

v 2.7.5 I Sauna seca ou a vapor. com duchas e sala de repouso  I
_ 2.7.6 I Ambiente reservado para leitura. tisitas e outros I I " I
_ 2.7.7 I Arnbientacão / conforto/ decoracao compauveis com a categoria I W 3 ¬/ I

II 2.8  REUNIÕES / SALÃO DE EVENTOS I I
2.3.1 5 Ambiente adequado para rezmiõzâ/sziâo de zvzmos I I I

2.8.2 I Equitnmentos para reuniões/salão de eventos I  I
2.8.3 Í Qualidade dos servicos prestados ¶“cofi`ee break' e outros) I I

2.8.4  Ambientacão / conforto I decoracao compativeis com a categoria   I

| I 2.9 Í SERVICOS ADICIONAIS  I Q
2.9.1 I Ambientes. instalações e/ou equipamentos adequados. destinados a

I salão de beleza. venda de jomais e revistas. drogaria. loja de Q \
conveniência. locação de automoveis. reserva em espetáculos. agencia I

I de turismo. cárrbio. transporte especial e outros I fI al minimo de quatro I  II bl minimo de d :is I I I
2.9.2 ' Criterios espefi icos de qualificacào dos concesstonarios I  I
2.9.3  Divulgação dos servicos ciisporubilizados I 1 I '/
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ANEXO III-A

NIANUALDE AVALIAÇÃO DE MEIOS DE HOSPEDAGEM DE TURISMO

TIPO “HOTEL DE LAZER - HL”

INTRODUÇÃO

Aplicam-se ao hotel de lazer os mesmos principios e orientações gerais estabelecidos para os Meios de Hospedagem de
Turismo Tipo Hotel. No entanto. algumas diferenças e assimetrias existem e estão retratadas nas respectivas matrizes de
classificação. determinando. como não poderia deixar de ser. certas distinções entre os manuais concementes a esses tipos.

A clientela de HL não inclui. tia de regra. o hóspede executivo. restringindo-se ao usuario que busca O entretenimento e.
eventualrnente. ao participante de convenções. Essa clientela. diferentemente do executivo. tem seu ingresso/saida. no
estabelecimento. restrito ao periodo diurno. assim como muito raramente demanda serviços noturnos. em razão de dedicar a
noite para descanso das atividades desenvolvidas. até mesmo por não ter. normalmente. nenhum centro urbano próximo, em
que se apoiar.

No conjunto Alimentos e Bebidas. os HL devem. pela sua caracteristica de localização fora dos centros urbanos,
independentemente de sua categoria. disponibilizar O fomecimento de refeições aos hóspedes. como item fundamental ao
conforto destes. sendo essa a razão que fez com que tal exigência fosse estendida. inclusive. para estabelecimentos de l e 2
estrelas. embora tenham-se simplificado algumas sofisticações da matriz de  mais consentàneas com a clientela
executiva do que com aquela que procura os HL (baixelas de prata. copos de cristal. etc.).

O conjunto Lazer. como é obvio. é o que mais profundas modificações apresenta em relação a matriz de “H", já que é o que
mais valor agrega a esse tipo de estabelecirnento. cuja expectativa maior da clientela e. exatamente. dispor de uma variada
gama de modalidades de lazer. Nesse sentido. e para fazer com que os HL tenham essa diversiñcação. capaz de atender
gostos dos mais diversos. e que se grupou essas atividades de lazer em quatro grupos - jogos de salão, jogos e práticas
desportivas. atividades de aproveitamento da natureza e atividades culmrais e de convivio social - exigindo-se que.
coriforrne a categoria. os  disponibilizem determinadas quantidades de atividades em cada grupo.

Dentro desse espirito, exigiu-se uma programação  para as praticas de algumas atividades disponibilizachs.
selecionadas em função dos indices de ocupação do hotel e das alternativas climáticas do dia. a ser elaborada por
coordenador/programador qualificado (no caso de 4 e~5 estrelas); a ser orientada e acompanhada por recreador/animador
qualificado e/ou treinado (para 3. 4 e 5 estrelas) e. no caso de 5 estrelas. com instrutor qualificado para ensinar a prática das
atividades selecionadas.

PARTE Iz COMENTÁRIOS GERAIS

CAPÍTULO tz AVAUAÇÃO FÍSICA

(Áreas, Aspectos Construtivns. Equipamentose Instalações)

1.1. - Itens da Matriz de Classificação nos quais se exige ambientação / conforto / decoração compativeis com a categoria
(2.l.9; 2.2.-l; 2.3.~l›7: 2.4. 10; 2.6. 15; 2.7.7 e 2.8.4): A compatibilidade exigida deve atentar para os seguintes preceitos:

Ambientação/Conforto/Decoração Q 1 * 2 * A 3 * Í 4 * 5 *Ambientacão. propiciada por areas e instalações: l
a) simples e suficientes ao atendimento das necessidades basicas de hospedagem l ~' Â Y l ll
p b) formais e convencionais. permitindo niveis maiores de conforto li g lv T g Y tl H jlj c) amplas e muito confortáveis j i i i il g V _l_g fm 1dl Soñsticadas “ V Ú “ ij Í “
E Conforto. propiciado por equipamentos. mobiliários e acessorios: O g

a) de qualidade simples e preço reduzido. permitindo. porem. os niveis minimos l A
de conforto e funcionalidade necessarios O _ j if ç if «
b) qualidade e preço medios permitindo bons niveis de conforto. acima dos O çp rninimos exigidos para a hospedagem g j ç lg Í g ç j

A c) de qualidade e preço superiores. perrmtindo niveis elevados de conforto ll  Q f pl J ç
d) de qualidade correspondente ao “top” de linha. assegurando conforto e . l 'Íp sofisticação O  ._ D .i Decoração. propiciada por materiais: g g g  ç - É
a) sinteticos e/ou rusticos. assegurando acabamento simples e funcional ' ¬/ I “ l li li li
b) sinteticos e/ou rústicos. assegurando acabamento formal/convencional i l “ i ll .
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cl nobres e/ou rusticos. assegurando ñno acabamento l  Í ¬/  Í
dl nobres e/ou rusucos_ assegurando acabamento soñsticado    U  f
e) objetos de artesanato. pinniras e esculturas nas areas sociais. feitos sob ' Y 2encomenda. ou fora de serie. de reconhecido valor arustico J _ | W

1.2 - Medição de Áreas

As areas de um hotel são sempre medidas de “face a face" das paredes. ou seja. utilizando-se a area útil dos ambientes. Em
casos eqaeciais. como o da portaria em relação ao Setor Social. pode ser delimitada pelo mobiliário.

Devem ser utilizados aparelhos de medição calibrados por laboratórios credenciados pelo INMETRO.

A medição desses estabelecimentos envolvem quatro areas. que são:
0 Unidades Habitacionais:
~ Areas Sociais:
0 Restaurantes e
0 Cozinhas.

1.2.1. - Unidades Habitacionais

Deve-se levantar as areas de todos os tipos de Unidades Habitacionais dentro do estabelecimento. identificando os diversos
tipos e especies de UH com areas idênticas.

A área total da unidade habitacional sera o somatório das areas uteis fechadas do quarto (que compreende o quarto.
propriamente dito. o vestibulo e o armario embutido) e do banheiro privativo. Se o lavatorio localizar-se fora do banheiro.
a area ocupada por ele. bem como aquela necessaria para a sua utilização. devem ser acrescidas e incluidas na área do

a':..*:=:áro. Entende-se por vestibulo a area ou ambiente localizado na entrada do quarto de dormir. que se antepõe entre a
xr. .-.: entrada da UH e as camas. assegurando maior privacidade ao hóspede.

Deve-se atentar para o fato de que. nos casos das areas dos quartos de dormir e banheiros privativos. eidge-se uma
porcentagem de que. pelo menos. 80% dessas dependencias atendam as areas mínimas estabelecidas na Matriz de
Classiñcação. No entanto. mesmo o restante das UH devem ter número de hóspedes e mobiliário compativeis com a area
das mesmas. assim como apresentar compatibilidade dessas areas com a categoria do estabelecimento. A respeito. vide o
item 2.3.3. na Parte II. deste Manual. Por exemplo: um apartamento com area de 8.50m2 não comporta ocupação para duas
pessoas. tendo o mobiliário limitado de acordo com seu tamanho. Um quarto de I0.00m2. em um Sir, mesmo dentro dos
20%. não e compativel com essa categoria.

A area útil dos armarios embutidos (também face a face. no interior dos mesmos). inclui-se. igualmente na area do quarto de
dorrnir.

No caso de Unidade Habitacional do tipo Suite ou de quarto de domtir conjugados com ambiente de estar que não possam
ser caracterizados como Suite. podera ser acrescida a area do quarto. a area util do ambiente de estar.

1.2.2. - Áreas Sociais

Entende-se por areas sociais:

o Portaria e bar social (computando-se somente a area onde o hóspede tem acesso. ou seja. ate o balcão);
ø Hall de recepção:
0 Salas de estar:
0 Sala de TV;
o Sala de jogos:
0 Sala de leitural
ø Salas de estar dos setores habitacionais e
ø Terraços (desde que cobertos e devidamente mobiliados).

As salas de estar. jogos, TV e leitura são consideradas areas sociais quando próximas do lobby. No caso de estarem
localizadas junto ao setor de lazer. não terão suas areas acrescidas ao setor social.

A relação de áreas sociais por unidade habitacional. traduz-se por uma fórmula matematica:
Somatório de todas as áreas sociais
Número total de unidades habitacionais

1.2.3. - Restaurantes
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São computadas as areas ocupadas pelas mesas. cadeiras e outros equipamentos inerentes. bem como a area de circulação
dos usuarios e considerado o sornatorio de todas as salas dc refeições dos restaurantes existentes no estabelecimento.

A relação entre a area do restaurante e sua capacidade devera ser maior ou igual a:

1.00 mz / lugar

Por exemplo:
area maior tou igual) z l00.00m:
capacidade: 100 pessoas
porque: lO0 mz = l.00m:/lugar

too mg.

As areas dos restaurantes também tem que ser. no HL. compativeis com a quantidade de UH/n°'de hóspedes. para evitar o
desconforto do cliente ter que aguardar vaga para fazer suas refeições. A respeito. vide o comentario do item 2.6.1. Parte II.
deste Manual.

1.2.4. - Cozinhas

Serão tabuladas todas as àzzzzz referentes à preparação e cocção dos alimentos. bem como aquelas destinadas a lavagem de
utensílios. mesmo que localizadas em espaços independentes. As areas de despensas. camaras frigorificas e depósitos
especificos de alimentos não serão computadas.

A relação das areas de cozinha e de restaurante ez

somatório das áreas de cozinha 2 0.5
somatório das areas dos restaurantes

1.2.5. - Diferenças Mínimas de Áreas à Menor

Constatadas diferenças minimas a menor. das areas existentes em relação as exigidas. o avaliador. apesar de registra-las
como “não conformidade maior". pode recomendar. em seu relatorio. a audiência da EMBRATUR e. se for o caso, da
Comissão de Certificação de Meios de Hospedagem. desde que. em sua avaliação. julgue não trazer essa diferença nenhum
prejuizo ao conforto e a funcionalidade daquela dependência para o consurnidor.

CAPÍTULO II: AVALIAÇÃO DE ASPECTOS DE GESTÃO / ADMINISTRAÇÃO

2.1. - Itens da Matriz

Itens da Matriz de Classificação nos quais se prevejam criterios para recrutamento. qualiñcação e treinamento de pessoal e
de monitoramento. supervisão e acompanhamento e atendimento das expectativas. Os criterios aplicar-se-ão às cinco
categorias. observados os preceitos e gradações seguintes:

Critérios para recrutamento. qualificacão e treinamento de pessoal c de li 1 * E 2 * A 3* ` 4* 5*
monitoramento. supervisão e acompanhamento de desempenho e atendimentode expectativas: g
a) Instruções suscrntas - orientações especificas naforrna de topicos lg 'Í f “ É jl Ú l

l b) Planos de atuação. por exemplo: fluxo. responsabilidades. formulários pl . l F/ l l l
l c) Procedimentos e instruções de Trabalho detalhados g l V "  rf ..¿1 Sistema de treinamento:  pg p H H
l a) Em serviço room. por exemplo. videos didáticos) g l 'Í l “ '/ ç 'Í Í " f
b) Plano de treinamento e prograrnas realizados com avaliação de retomo l l l l - fz ll 'Í Í
r Monitoramento do Desempenho/Atendimento das expectativas:  . p
l a) Acompanhamento dos Livros de Ocorrência (“Log Book”) e de li ç lp Opiniões/Reclamações g g f f ._ f  f  f p
b) Pesqtnsas ou verificações penodicas para aferição l  l “ l '/ l “ .
c) Definição eg aplicação de indicadores de desempenho (metas e objetivos) Í .l  l J  “ ._
d) Avaliação de l' parte í interna ou contratada) g jl ll l l  '/ l
Retroalimentacão/adoção de medidas corretivas visando à melhoria do

* desempenho e atendimento das expectativas: g
l a) Analises  das ocorrências/opiniões/reclamações. com a adoção das E lnecessarias 'Í rf .- '/ . 'I rf l
(Aprovado pela Delihençio Normativa n° 387, de 28/01/98. e publicado noi Diário Oficial n° 27. de 09/02/98. 50450 Í» Pfië 55 1 32-)



b) Setor/Departamento lntemo ou contratado para momtoração permanente de a | | 1  |rocedimentos e resultados _ÀtAA " _
2.2. - Itens de Gestão a serem comprovados documentalmente

- Documentos: Politicas. Manuais. Procedimentos. Instruções. Planos. Critérios. etc.
Esses itens deverão ser produzidos e controlados. observadas as disposições abaixo:

- Aprovação antes da ernissão. por pessoa competente (todas as categoriaslz
- Disponibilidade no local de uso. da revisão atual (todas as categorias):

- Sistematica para prevenir o uso de revisão obsoleta ltodas as categorias). em 4 e 5 'Â' devera haver sistema para este fim:
- Relação de documentos. identificando a situação da revisão atual de todos os documentos para hoteis de 3. 4 e Si.

CAPÍTULO mz AVALIAÇÃO nr; Asrrzcros mz: srznvrcos

Itens da Matriz de Classificação nos quais se prevejam recrutamento e treinamento  empregados. presteza cortesia e
eficácia dos empregados utilizados. em ftmção da politica de pessoal do estabelecimento: e nivel de qualidade dos serviços
Os critérios aplicar-se-ão às cinco categorias. observados os preceitos e gradação seguintes:. 4 ‹  «
Recrutamentoetreinamento de empregados: l Í* l 2* ` 3* 8 4* l 5* Í
a) Recrutados e treinados segundo criterios gerais. prevendo-se o acumulo de . nafunções g ¬/ Í ¿ 1

b) Recrutados e treinados segundo criterios especificos: ~ l M ~ li H
Q b. I) Aplicáveis no minimo as funções que interagem com o publico H ll w 1 p il p
_ 12) Aplicáveis a todas as funções exercidas no estabelecimento 1 8 'Í i `/
Presteza. cortesia e eficácia dos empregados utilizados. em ftmção da politica

¶ de pessoal do estabelecimento. assegurando: g g
a) Atitudes e procedimentos espontâneos de boa vontade. rapidez e satisfação z I J__para com os hóspedes “ j l I J I
b) Atitudes e procedimentos de presteza. cortesia e eficácia. incluidos em) ltreinamento: g i l 1i,/¬ n Íb.l) Para os que interagem com o público l ç Ç

l b.2) Para todos os empregados e conces-sionários li 'i S É f  'iNivel de qualidade dos servicos: ga) Simplicidade com correção g J* V I “ i
` b) Eñciència e alguma diverstñcacão de serviços i W W g l
c) Eficiência diversificação e alguma persona-lizacão de serviços l ii i/ lil d) Serviços sofisticadose personalizados 7 ll zl z /A _ _ .

PARTE II: INTERPRETAÇÕES DOS ITENS/PADRÕES

1. - ITENS GERAIS

1.1 - POSTURAS LEGAIS

1.1.1

Posturas municipais. estaduais ei federais aplicáveis. comprovadas pelos, I* J 2* | 3* I 4* | S* |

registros. inscrições e documentações exigidos. especialmente com referência
a “Habite-se”. “Alvará de Localização e Ftmcionamento”. e prova de
regularidade perante as autoridades ambientais. sanitárias e concessionáriasde servicos públicos. g

Refere-se à apresentação. inclusive. quando for o caso. dentro do prazo de validade. dos seguintes documentos:
a) “Habite-se”:
b) “Alvará de Localização e Funcionamento":
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c) Atestados de condições sanitárias. de saude e de higiene e comprovante de consumo dos serviços publicos de
abastecimento de agua. energia eletrica. esgoto c coleta de lixo «vide casos de exceção §l°. do artigo 18. do Regulamento de
Classificação).

1.1.2

Legislação quanto a proteção contra incêndio. dispondo de equipamentos e l* 2* 3* -H: 5*
instalações exigidos pelas autoridades competentes e pnevendo rotas de fuga.
iluminação de emergência e providências em situações de pânico . . ç A

Refere-se ao exame visual dos equipamentos e instalações contra incêndio. em todas as dependências do hotel. e do
atendimento as exigências do Corpo de Bombeiros do local. expressa por documento fomecido por este órgão. dentro do
prazo de validade.
Os equipamentos devem estar funcionando comumente e estar dentro do prazo de validade.
Em hipótese algurna pode ser aceito prazo para reverificação do funcionamento perfeito dos equipamentos de segurança.

1.1.3

Elevadores para passageinos e para cargaƒserviço em prédio de quatro ou ' 1* 2* 3* O 4* 5*mais pavimentos. inclusive o térreo. ou conforme as posturas municipais _

Refere-se a veriñcação da existência e bom funcionamento de elevadores para passageiros e carga/serviço, salvo disposição
contraria exigida em postura municipal.
O estabelecimento devera ter pelo menos um elevador de carga/serviço e outro de passageiros. assim como apresentar
contrato de manutenção. atualizado. com empresa especializada.1.4 1 g
“âíeências da legislação trabalhista. especialmente no que se refere an I* U 2* U 3* U 4* U 5*
vezzzizirics. sanitários e local de refeições de funcionários e Comissões de
Prevenção de Acidentes - CIPA

Refere-se ã analise visual da existência de banheiros e vestiários. separados por sexo. e local de refeições. exclusivo para os
funcionarios do estabelecimento. conforme atestado pela autoridade governamental competente.
Refere-se. igualmente. ã veriñcação de docurnentos e registros indicativos de instituição e funcionamento da CIPA. Tudo.
de acordo com a Legislação Trabalhista.

1.1.5

Exigências da EMBRATUR. constantes da legislação de turismo. referentes
a:

a) registro do hóspede. por intermédio de Ficha Nacional de Registro de l* O 2* 3* O 4* 5*
Hóspedes - FNRH

b) fornecimento mensal do Boletim de Ocupação Hoteleira - BOH.' I* ._2* ' 3* U 4* U 5* |

Refere-se a comprovação documental da existência da Ficha Nacional de Registro de Hóspede em quantidade compativel
com a taxa de ocupação do estabelecimento. bem como do uso regular e do preenchimento correto dessas fichas.

reenchido gg
Refere-se à existência de Boletim de Ocupação Hoteleira. em modelo fornecido pela EMBRATUR. e da comprovação de seu
encaminhamento mensal corretamente preenchido ao Orgão Estadual de Turismo.

c) fomecimento de Cartão do Estabelecimento com o nome do hóspede e U 1*  2* ' 3* O 4*i u 5* 'eriodo de hospedagem

Refere-se a apresentação de “Cartão de Estabelecimento”. ou “Cartão do Hóspede”. como e conhecido. onde ñgure. no
minimo. o nome do hóspede e periodo de hospedagem Para as categorias de 1 e 2*, pode-se admitir o uso do verso do
cartão de visitas do estabelecimento para escrever o nome do hóspede e a data do vencimento da
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Í d) placa de classificação fixada no local determinado pela EMBRATUR  I*  2* Í 31:  .tar  125t

Refere-se a verificação da existência de “Placa de Classificação" em local determinado pela EMBRATUR ou seja, na
fachada principal do estabelecimento em local de maxima visibilidade proximo a porta de entrada. A exigência so se
aplicara para as vistorias anuais futuras de estabelecimentos classificados pelo Sistema atual.

atraves de:
e.l) Regulamento Interno. com direitos e deveres do hóspede
e.2) Seniços e preços oferecidos. incluídos. ou não. na diária. divulgados naforma da legislação _ Í Íe) divulgacãoeexplicitação dos compromissos reciprocos para com o hóspede Í I* Í 2* Í 3* Í 41: Í 5*

Refere-se a diwulgação e explicitação dos compromissos para com o hóspede. atraves de folhetos ou painel. em local visivel.
com os direitos e deveres. serviços e preços oferecidos. na forma da legislação. especialmente todas as taxas de serviços
cobradas pelo estabelecimento. inclusive as relativas ao serviço telefónico. A relação dos preços dos serviços deve estar
jtmto do local onde são oferecidos.

Í Q Meios para pesquisar opiniõese reclamações dos hóspedese soluciona-las  I* Í _ç2t Í 3*  41' Í 5* Í

Refere-se a existência de livro de opiniões e reclamações no estabelecimento e outras formas ou impressos para coleta de
opiniões do homede e conhecimento dos motivos de sua satisfação e insatisfação com o estabelecimento.

1.1.6

facilidades construtivas. de instalações e de uso. para portadores de m 1* 2* .it 4* S*
. deliciêucia. de acordo com a NBR 9050 - 1994. em prédio com projeto de Í

arquitetura aprovado pela Prefeitura Municipal, como meio de hospedagem. «após 12 de agosto de 1987. 1
NOTA: No caso de pnojetos anteriores. o meio de hospedagem deverá dispor 1de sistema especial de atendimento. Í Í Í f

Refere-se à eidstência. na construção do estabelecimento. de instalações e facilidades de uso para portadores de deficiència
ñsica. inclusive no setor habitacional.
No caso de projetos anteriores a l2/08/87. o estabelecimento devera possuir sistema especial de atendimento. como por
exemplo. rampas moveis. cadeiras de rodas ou pessoal especificamente treinado para atender este tipo de cliente.

1.2 - SEGURANÇA

1.2.1

ÍMeios para controle do uso dos cofres  1    4* Í S* Í
Refere-se a eidstència de fichas. chaves ou codigos individuais para o uso dos cofres.
Obrigatorio para as demais categorias. quando da eidstència do cofre.
Deverá eidstir termo de responsabilidade contendo as normas para o uso do cofre. que será devidamente firmado pelo
hóspede. relacionando garantias e responsabilidades do estabelecimento.1.2.2 Í . .
Í Circuito interno de TV ou equipamento de segurança similar Í 1 Í Í 2 __Í - 4* Í 5* Í

Refere-se a verificação da existência de circuito interno de TV. ou similar. O sistema devera cobrir. no minimo, as areas de
portaria e recepção.

1.2.3
Gerador de emergência:
al com uartida automaticaof "  ' Í Í5"Íl¿)sem aobrigatoriedade de partida automática Í I* Í 2* Í 3*. 4* 2
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Refere-se a veriñcação da existência e funcionamento de gerador de emergência. apto a assegurar o abastecimento de
energia para elevadores e para as areas. instalações e equipamentos necessarios a segurafl¢a do hóqaede. Deverá estar
funcionando corretamente. O avaliador pode solicitar. como um dos documentos prêvios da auditoria. os registros do
programa de manutenção.

1.2.-1

| Rotas de fuga sinalizadas nas areas sociaise restaurantes  l*  2* Í 3*  4*  S* 1
Refere-se a veriñcação da existência de sinalização e de paineis. em local visivel. com indicativo das rotas de fuga. em caso
de incêndio. ou qualquer outra situação de pãnico nas areas sociais e restaurantes.

1.2.5

I Aspectos construtivos de seguranca (piso antiderrapante. parapeitoseoutros)  I* Í 2* Q 3* l -H'  S* Í

Refere-se ã verificação da existência. no estabelecimento. de aspectos construtivos de segurança (pisos antiderrapantes.
parapeitos. guarda-corpos em alturas adequadas. porta corta-fogo, pisos sem soltar e tudo que não propicie acidentes).

1.2.6

Meios de controle de entrada e saida: g _ g g g
a) de veiculos e pessoas no estabelecimento  If* I 2* 3* 4* 1 S*
b) das pessoas nas U H e de acesso ao setor habitacional ] Q -H' Q 5*
ffere-se à existência de controle de acesso a visitantes e de usuarios do estabelecimento. por meio de ficha ou livro
“cz-ics. Idem para o caso de veiculos. A utilização de meios e procedimentos adequados de controle é um desafio para o

notel. porque tem que ser feito sem criar constrangimento para o hóspede.

1.2.7

Serviço de segurança no estabelecimento. por pessoal com formaçãoadequada: g g g
a) durante 24 hs 2 g 8 g g 2 S*b) durante 16 hs g I* 2* 3* -Hr gp

Refere-se a existência de uma equipe devidamente treinada e especiñca para segurança do usuario. disponivel 24 ou 16
horas por dia. conforme o caso.

1.2.8

Preparo para lidar com situações de incêndio e pânico (assalto. explosão.
inundação e outros):

a) com equipes predeterminadas. com treinamento especifico (Brigadas) ¶ 8 , í 4* l 5* gb) com treinamento geral do pessoal I* 2* 3* ) g
Refere-se à existência de normas e procedimentos para orientação de equipe especifica de funcionários. de como lidar com
as diversas situações de panico e perigo (incêndio. desabamento. assalto. explosão. alagamento e outros), inclusive por
intermédio de avaliações em treinamento especifico. No caso de “treinamento geral”. não ha obrigatoriedade de equipe
especialmente designada para atender a atividade.1.2.9 .
| Cobertura contra roubos.furtose responsabilidade civil J   3*  4*  5* I
Refere-se ã existência de uma apólice de roubos. furtos e responsabilidade civil. O hotel pode. em substimição à apólice.
responsabilizar-se. até um limite pré determinado. Admite-se que o valor. tipo e condições de cobertura somente sejam
explicitados quando solicitados pelo hóspede.

1.3 - saúnn 1 mcmm:
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1.3.1

lilquipamentos de Primeiros Socorros gq i l* l 2* ' 3*  4* i 5*
Refere-se a veriñcacao da existência de maleta de Primeiros Socorros. comendo medicamentos básicos (equipamentos para
curativos simples. termometro. aparelho de pressão. e. no caso de 4 c 5*. oxrgêruol. a serem ministrados por ñincionario
com treinamento especrfico. para atendimento de situações simples ou prelirrunares a atendimento medico de urgência
solicitado.1.3.2 g g g g g¡ .Servico de atendimento medico de urgência  U' . l Z*  3* J 4*  5*
Refere-se a veriñcacao da existência de acordo ou convênio do hotel com medicos ou clínica medica que permita prestar
atendimento de urgência. rapido. eficiente e a precos idênticos aos praticados no mercado. aos hospedes que. eventualmente.
venham necessitar desse servico.1.3.3 eo g|Tratamentoderesiduos  li' 1 21€ Í 3*  4*  S*
Refere-se a existência de equipamento apropriado e dependências especiñcas para tratar e embalar o lixo. sem
comprometimento dos servicos adequados de saude/higiene do estabelecimento e do hóspede.

1.3.4

rotecão permanente contra insetos e roedores timunizacão. telas. etc.) l Í* Í 2* I 3*  4*  S*

Refere-se à veriñcacão da permanente existência de pmtecão contra insetos e roedores no estabelecimento. através de
imunização. telas protetoras e outros meios necessarios. Os certificados de imunização deverão estar dentro do prazo de
validade.
O criterio inclui a constatação da inexistência de insetos e roedores no estabelecimento.

1.3.5

I Higiene do ambiente. das pessoasedos servicos  I* Í 2*  3*  4*  5*
Refere-se a veriñcacão visual do estabelecimento quanto ao aspecto de limpeza bem como das condições de higiene e saúde
dos funcionarios e servicos.

1.3.6

Higienização no recebimento. armazenamento. manuseio. prepam e servico ' I* 2* | 3*  4* 1 S*dos alimentos g 3 Á
Refere-se a veriñcacão da existência de tanques. um para a lavagem das fmtas. verduras ou legumes e outro para processo
de higienização. colocados na entrada de serviço por onde se faz a entrega das mercadorias. No armazenamento devera ser
verificada a existência de locais proprios para a guarda dos diversos produtos e suas condições de higiene. bem como a
politica de saude/higiene eidstente para manuseio. preparo e serviço de alimentos.1.3.7 g g g gq g
Esterelizaçào de equipamentos (roupas de cama / mesa / banho: loucas e  I* ' 2* 3* U 4* Í 5*talheres: sanitários)

Refere-se a um sistema de esterilização das roupas. equipamentos e instalações supracitadas.
O criterio e a verificacão da existência de procedimento e equipamento proprio para este fim. e a sua utilização. admitindo­
se que os meios utilizados. desde que atendida a finalidade. tenham maior ou menor complexidade. em função da categoria
do estabelecimento.

10308
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ITratameuto/filtragem deaflua 1 1* Í 2* Í J* 1 4*  5*
Refere-se a veriñcação da existencia de sistema de filtragem da agua uulizada no setor de alimentos e bebidas.
A agita utilizada no setor devera ser filtrada. Em certas localidades. a agua chega aos estabelecimentos tratada. nestes
casos. so faltara a filtragem. O criterio utilizado e a verificação da analise laboratonal da agua pelo menos nos pontos onde
exista a lavagem e preparo dos alimentos. Devera ser apresentado o resultado dos últimos exames (que deverão ser no
minimo semestraisi atraves de laudo laboratorial ou outro meio aceito pelo avaliador.

1.4 - CONSERVAÇÃO I MANUTENÇÃO

1.4.1

I Programas de prevenção e controle para conservação/ manutenção  I  3*  4*  5ir

Refere-se a verificação da existência de um plano/programa de manutenção corretiva eƒou preventiva. assim como dos
~ntroles e registros das obras de conservação. reforma ou melhoria realizadas.
.zns de veriñcação:

a) Programa atualizado de manutenção:
b) Controles atualizados.

1.4.2

Oficina de manutenção para pequenos reparos e guarda de peças del I  J* I 4*  51:_ manutenção  ____
Refere-se a existência de uma dependencia especifica onde são executados pequenos serviços de manutenção do
estabelecimento.

O criterio a ser utilizado é a veriñcação in loco. da referida dependência. com os respectivos equipamentos e pessoal
especializado. como por exemplo: eletricista.. bombeiro. marceneiro ou ate engenheiro.

ago
, Todasasáreas em condições adequadas de conservação/manutenção I l*  2*  3* I 4* I S*

Refere-se a verificação do estado de conservação e manutenção de todas as areas e dependencias do estabelecimento.
Critérios de verificação: analise visual para verificação se as areas estão bem conservadas. sem inñltrações e falhas que
comprometam sua apresentação visual. saude/higiene e segurança (dependencias internas e externas. jardins. etc.).

1.4.4

Todos os equipamentos e instalações em estado de manutenção adequado e  1* I 2* I J* I 4* I 51: Identro do prazo de vistoria ç ç
Refere-se a verificação da e›dstència e operacionalização de um programa de manutenção corretiva e/ou preventiva.
Critérios de veriñcação: teste de instalações e equipamentos. para verificação de seu estado de manutenção e adequação ao
uso. Exemplo: aparelhos de ar condicionado. sistema de agua quente. equipamentos de refrigeração (geladeiras. camaras
frigorifitzs e outros).

1.4.5

I Todos os revestimentos em estado de conservação e manutenção adequados  1*  2*  3* I 4* I 5* I

Refere-se a verificação visual dos revestimentos do edificio. como pintura. papel de parede. lambris. gesso. etc.. para que
estejam em perfeito estado de conservação.

1.4.6

Zelar pela conservação ambiental das areas internas do hotel e daquelas em  1* I 2* I J* I 4* I 5* Iue realize suas programações de entretenimento e lazer
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Refere-se a politica de conservação ambiental adotada e sua verificação visual. tanto nas areas internas do estabelecirnento.
quanto naquelas onde são realizadas as programações de entretemmento e lazer. de modo a venñcar a não existência de
agressões za ecologia e ao meio ambiente locais.

1.5 - ATENDIMENTO AO HÓsPi~:nr:

1.5.1

Divulgação dos compnomissos e serviços oferecidos ao hóspede (ver item I 1* l 2* U .Hr  -Hr  5*l.1.5.”e”) _ _ _ _
Refere-se za existência de folheteria ou papeis. em locais visíveis. com os compromissos e serviços oferecidos ao hóspede.
Estes informativos devem estar localizados junto aos locais em que os serviços são oferecidos (preços do mini-refrigerador e
das ligações telefônicas interurbanas em cima e ao lado dos respectivos equipamentos).

1.5.2

Divulgação da politica promocional e de funcionamento do hotel durante o ' 1* | 2*  31: ¶ 4* | Siro

Refere-se a erdstência e adoção. pelo hotel. de urna política consubstanciada em diretrizes escritas e ações. destinadas a
informar as promoções e condições na alta e baixa estação. bem como explicitar periodos de fechamento do estabelecimento.
se for o caso.

As evidências objetivas são as ações concretas de explicitação dessa politica junto a clientela.

1.5.3

Monitoramento das expectativas e impressões do hóspede. incluindo meios i 1* i 2* 3* -Hr Sirara pesquisar opiniões. reclamações e soluciona-las i g i g
se ã existência de politica e de sistema operacional que monitorem as expectativas dos hóspedes. bem como

_ -squisem suas opiniões e atendam suas reclamações.
Grau de complexidade em ftmção da categoria.

1.5.4

IMeiosparasatisfazerecativarocliente I I* l 2*  3*  4*  S*
Refere-se ã existência e adoção. pelo hotel. de tuna política consubstanciada em diretrizes escritas e ações. destinadas. ao
menos. a sausfazer e cativar o cliente. quando não a encanta-lo.
Trata-se de item estrategico. de gestão. cujas evidências objetivas. no estabelecimento. envolvem. necessariamente. ações
ooncretas de captação e satisfação das expectativas da clientela. e momtoramento do seu resultado.1.5.5 g g g
Í Meios mira fazer dos empregados parceiros do estabelecimento I 1* l 2*  3* l ç 4* 1 5*

Refere-se a politicas de pessoal e procedimentos documentados para fazer com que os empregados trabalhem mouvados e
eñcientemente. como verdadeiros parceiros do estabelecimento.1.5.6 g g
Facilidades de atendimento para minorias especiais (fumantes. idosos. U O ' 4* S*ortadores de deficiência. alimentação especial. etc.) - i

Refere-se à definição de politica e procedimento para atendimento a minorias especiais. Exemplo: andares para não
fumantes. treinamento do pessoal e adaptação do estabelecimento para portadores de deficiência ñsica e outros. Colocar
idosos e portadores de deficiência em UH estrategicamente localizadas. com acesso mais fácil. tambem faz parte dessa
politica.

10507
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I Detalhesespeciaisde cordialidade no atendimento - II I I 4* 1 S*
Refere-se a existência de pequenos detalhes que fazem a diferenca no atendimento ao hóspede (exemplo: "coktatl" de boas
vindas. pequenos brindes. cestas de frutas e outros).

1.5.8

I Critérios especificos dohotel para qualificação dos funcionários bilintzües - I I  4*  5*

Refere-se a veriiicacào de capacidade do hotel em atender hóspedes estrangeiros. utilizando funcionarios com fluência. no
mirumo. em uma lingua estrangeira.
Verificacào da existência de criterios escritos. especiñcos do hotel. para recrutamento desses funcionarios e de
acompanhamento e momtoramento de seu desempenho.

1.5.9

Critérios especificos do hotel para qualificação dos funcionarios que 3* 4* 5*interagem com o público _ _ _
Refere-se a politica e procedimentos documentados para recrutamento e treinamento do pessoal que atua na linha de frente
do hotel. em contato com o hóspede. e participando do que. em qualidade. se denornina de “momentos da verdade”.
Veriñcacão da einstência de politica/procedimento e criterios escritos. especificos do hotel. e de sua aplicacao e
momtoramento.

1.5.10

W_ reinamentoeorientacâo do pessoal  l*I 2*  3* I4*  Sir I
Refere-se a existência de uma politica de orientação e treinamento dos funcionarios do estabelecimento. voltada para a
execucao de suas funções. Os niveis de especificidade e complexidade desse treinamento variam conforme a categoria do
hotel.

Verificação da existência de treinamento periódico de todos os funcionarios. incluindo atendimento e monitoramento dos
resultados.

1.5.11IServicodedespertador Il*  2*  3*  4* I S*
Refere-se a existência de servico eñcaz de despertar o hóspede no horario por ele pedido. atraves de operadora de telefonia
radio-relógio. ou outro meio.1.5.12  p p
I Identificação adequada para os fornecedores de serviços I  I 3* I 4* I 5* I
Refere-se a existência de identificacão de todos os prestadores de serviços que não tenham vinculo empregatício com o
estabelecimento.

1.5.13

I Apresentacâmvestimentae identificação adequadaipara os empregados 1 I I*  2*  3*  4*  5*

Refere-se à existência de uniformes para todos os funcionarios do estabelecimento. adequados às funções que desempenham
e aos setores em que trabalham.1.5.14 l p V pIPrestezaecortesia  1* I 2* I 3* I 4* I s*I
Refere-se a presteza amabilidade e cortesia dos funcionarios.
Verificacão:
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a) registros de treinamento especiñco dos funcionarios. especialmente dos que interagem com o publico:
bl ausencia quase total de reclamações e pronta solução das que ocorrem:
C) metodologia para monitoramento de reclamações e adoção de medidas corretivas:
d) politica interna de pessoal adequada. fazendo com que os funcionarios trabalhem sausfeitos e comprometidos com as
idéias da orgamzação.1.5.15 g

Serviços de reserva:ga) no periodo de 16 horas por dial Í  Í 3* 4* 5*b) no periodo de 12 horas por dia g  1*  Zí
Refere-se a existência de pessoal espectñco e rotina propna para efetuar serviços de reserva de hospedagem. durante os
periodos assinalados.

1.5.16

Serviços de recepção: g

ag) no periodo de 16 horas por dia 1 3* 4* 5*1* 2*¡ li) no periodo de 12 horas por dia

Refere-se a existência de setor de recepção. com fimcionarios treinados para que possam dar este atendimento no periodo de
tempo previsto para a categoria do estabelecimento. Nota-se. neste item. urna aparente incompatibilidade da Matriz com o
Regulamento. que prevê o funcionamento da Recepção 24 horas por dia. No entanto. deve-se interpretar os dois textos no
sentido de que o hotel. seja de que categoria for. tem que estar apto a permitir a entrada e saida de hóspedes as 24 horas do
dia. embora não seja obrigado a prestar os demais serviços inerentes à recepção/portaria fora do horario previsto para sua
categoria. Este periodo noturno. esta previsto no item 1.5.27.

1.5.17Servicos de mensageiro: to g
zpnopzmúoúzióuomzporúiz ! t 1 Í sr 8 4* s s* I2¬kb) no período de 12 horas por dia

zàefere-se à existência. durante os periodos assinalados. de funcionario(s) incumbido(s) de fazer chegar ao hóspede os
recados e mensagens a ele dirigidas. bem como de proceder a entrega de artigos e produtos encomendados.1.5.18 g

Serviços de limpeza:

a) no periodo de 16 horas por dia Í Í  3* Í 4* t 5*b) no periodo de 12 horas por dia g Í 1*g  2* Í
Refere-se à verificaçâo da existência do serviço, com funcionarios devidamente treinados para o executarem, eficazmente.
no periodo de tempo previsto para a categoria do estabelecimento.1.5.19 g gServiços de arrumação: g g g g g
ga) no periodo de 16 horas por dia Í { 8 3* 8 4* 8 5*b) no período de 12 horas por dia 1* 2*

Refere-se à verificação da existência do serviço, com ñmcionarios devidamente treinados para o executarem, eficazmente.
durante o periodo de tempo previsto para a categoria do estabelecimento.1.5.20 g .Servicos de manutenção: v ­a) no periodo de 16 horas por dia Í Í gq Í Í Í S*b) no periodo de 12 horas por dia Í 1* Í 2* Í 3* Í 4* Í
(Aprovado pela Delibendo Normativa n' 387. de 28/01/98, e publiado no Diário Oficial n° 27. de 09/0208. Seçlo L Pág. 56 s 82.)
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Referc-se a verificação da existencia do serviço e de pessoal capacitado a executa-lo. eñcazmente. durante o periodo de
tempo previsto para a categoria do estabelecimento.J

1.5.21 çServicos de telefonia: 11 ça)1no periodo de 16 horas   1 3* 4* l S*l I J 5*h) com uma telefonista bilíngüe durante o dia l Q 1 1 4*
c) com uma telefonista bilíngüe por turno pç _1 1 1 1 1 1 ç

a) Referc-se a existência de setor de telefonia. com ñmcionarios treinados para que possam dar este atendimento 16 horas
por dia;

b) Refere-se a existência de uma telefonista bilingue durante o dia. no caso de 4*.
C) Referc-se a existência de uma telefonista bilingue por turno. no caso de 5 *.
Critério: veriñcação da existência dos referidos serviços com os funcionarios necessarios ao seu funcionamento, inclusive de
telefonista bilíngüe.

1.5.22

| Serviços de governança. no período de 16 horas 1 1   Í 1 4* j 5* 1
Referc-se a existência de funcionariolal responsavel pela operacionalização dos equipamentos. produtos e acessórios
temporarios e renováveis. de uso do hóspede.1.5.23 g 11 11 1
Êerviço de refeições leves e bebidas nas Unidades Habitacionais (“'room U | 3* 4* 5*¡ service”). no período de 16 horas 1 1 _

Entende-se por refeições leves os lanches e pratos de rapido preparo. cuja produção não necessite das instalações e
equipamentos do restaurante. mas da copa central referida no item 2.6.4.1.5.24 1
Serviço de manobra e estacionamento de veiculos por funcionario habilitado. ' 4* S*no periodo de 16 horas _ 1

Os serviços de manobra e estacionamento de veiculos podem ser terceirizados. observadas as disposições da Matriz quanto
ao controle de fornecedores.

1.5.25

| Roupa lavada e passada no mesmo dia Í Í Q Í 14* Í Sir 1
Refere-se à definição de politica e procedimentos para recolhimento de roupas sujas dos hóspedes nas UH e entrega no
mesmo dia. lavada e passada Nonnalmente. e ñxado o horario ate 9:00 hs da manhã para entrega da roupa suja do hóspede
que pretende recehè-la lavada e passada. no mesmo dia.1.5.26 1 ç 1 g
Instalações e equipamentos com nivel de informatização capazes de assegurar S*maior comodidade aos hóspedes g ç
Referc-se a existência de equipamentos de tecnologia de ponta colocados ã disposição do hóspede.
O criterio e a veriñcação rn loco da existência do referido equipamento. Por exemplo: cartão magetico para controle da
despesa. "check-out” por video/ I V. sistema automatizado de mensagem (“\'oice mail”), etc.1.5.27 1 1 _ _ 1 ­
Plantão noturno para atendimento. em carater eventual e de emergência. dos t Ú U U . 5* 'servicos relacionados no item 1.5 15 a 1.5 24
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Refere-se a existencia de run número minimo de funcionarios capaz de supnr e a atender a prestação de serviços
demandados. durante a noite. em casos de emergencia.

.Í

2. _ trENs ESPECÍFICOS

2.1 - PORTARIA / RECEPÇÃO2.1.1 _ E Í
Í¬Ãreaou local especiñco paraoservico deportaria/recepção/“lobby” Í Í* Í 2* Í 3* Í -H'  S* Í

O Setor de portaria/recepção compreende. norrnalmente. o espaço que vai desde a entrada do estabelecimento até o balcão
da recepção.

A área do “lobby” podera ser utilizada simultaneamente. como area de estar ou. apenas. como ponto obrigatório de
passagem de quem chega ou sai do estabelecimento. conduzindo aos balcões de portaria. receP<;ã0 C OUUOS serviços.

2.1.2

Local ou espaço para guarda de bagagem: E E Qa) fechado Í Í Í 4* 5*Il) não necessariamente fechado g E Í I* 2* 3* pg
Refere-se a dependência onde são guardados os pertences do hóspede após ter ele desocupado a UH. Essa dependência deve
ser fechada. no caso dos estabelecimentos de 4 e 5 ir.

5-.1.3 EE
¡ Sistema adequado de envioirecebimento de mensagens  Í 2* Í 3* Í 4* Í 5*
Refere-se a sistema que possibilita ao hóspede receber e enviar mensagens com conñabilidade.

2.1.4

ÍServiçodeguardadebagagem  Í 2* Í3* Í 4* Í 5* Í
.efere-se a existência de gerenciamento. por pessoa devidamente orientada. para a prestação de serviço organizado e seguro

de guarda de bagagem.2.1.5 E
orientação especifica para impedir:
a) qualquer forma de discriminação (racial. religiosa e outras) e
b) uso do estabelecimento para exploração sexual. de menores, e outrasatividades ilegais _Potmzz própz-tz. azfmiúz pm “check-in/check-out”, que ezzzizzteçzu 1* ü 2* U s* | 4* | s* U

Refere-se a existência de normas. procedimentos e treinamento. de como se proceder na hora do “check-in/check-out” do
hóspede. Deverão conter os dados para registro dos hóspedes: data/horario de entrada e saida. tarifa. forma de pagamento,
por quem foi feita a reserva. entre outros. Além disso. devem contemplar diversas orientações para que os funcionários
possam saber lidar. eficazmente. com as mais variadas situações com que irão se deparar. como saída após o horário
estabelecido para “check-out”. tisitas ao hóspede no apartamento. etc.2.1.6 E E
Equipamentos informatizados de controle. permitindo eficácia no “check- Í Í . | 4* Í St 'in/check-out” E E - .

Refere-se a existência de sistema informatizado e ligado “on-line" com os diversos setores e departamentos do hotel que
permita. com rapidez e eñciència. informar a recepção o que o hóspede consurniu nas diversas dependencias do hotel. ou
todos os seus dados quando do “check-in”.

(A|:uv|do pela Delibençio Norrnitiva n' 387. de 28/01/98. e publiado no Diário Oñcial rt' 27. de 09/02/98. Seáo L Pág 56 a 82.)



2.1.7 _ _ Í
! Pessoal apto a prestar informações e serviços de interesse do hóspede. com | I* Í 2* Í 3* S .ii Í S*¿_presteza. eficiência e cordialidade:
al soh supervisão permanente dc gerente ou supervisor capacitado   Í Í  5*h) em duas línguas estrangeiras    U  S*
c) capaz de se comunicar na língua falada pelos hóspedes estrangeiros que Í Í  «Hrgprcdominarcm no hotel  _ __ _

Refere-se ã existência de manual. com normas e procedimentos. e treinamento. quando da seleção de funcionários. para que
eles possuam instrução e capacitação suñcientes para prestar as mais variadas informações e serviços para o hóspede.
mesmo que esse atendimento. dependendo da categoria do hotel. exija fluência em língua estrangeira. O mercado devera
ditar o idioma estrangeiro que predomina no hotel. no caso do item c).

2.1.8Ílnformacõesefolhetos turisticos    3* Í -tt  5*
Local apropriado na recepção. com folhetos e informações de ordem diversa sobre a cidade ou região. bem como
funcionarios aptos a prestar informações de interesse turístico do hóspede. como sejam. restaurantes. meios de transporte.
atrativos. etc.2.1.9 _
ÍAmhientacão/conforto/decoração compativeis comacategoria  l* Í 2* Í 3* Í 4*  5*

Refere-se à verificação da compatibilidade da ambientação. conforto e decoração com a categoria do estabelecimento.
i`onsiderar. na avaliação deste itern. diferentes niveis de gradação para: o espaço disponivel. os revestimentos e materiais
utilizados e o nivel de conforto que propiciam: a qualidade do mobiliário e sua disposição pelo ambiente e a funcionalidade
que permitem; a simplicidade. originalidade ou sofisticação dos objetos de decoração.

2.2 - ACESSOS E CIRCULAÇÕES

2.2.1

Areas adequadas e especificas para acesso e circulação fáceis e desimpedidos Í l* Í 2* Í 3* Í 4* Í 5*
nas dependências do estabelecimento, inclusive para portadores dedeficiência _ _ _ _

Refere-se ã existência de rampas. elevadores e demais facilidades de acesso para portadores de deficiência. assim como
escadas e rotas de fuga desimpedidas para utilimção em casos de emergencia.2.2.2 __ _ÍEntrada de serviço independente  Í Í 3* Í 4*  5* Í
Refere-se ã entrada do predio destinada exclusivamente aos funcionarios e fornecedores do estabelecimento. bem como às
mercadorias. A entrada de serviço liga-se diretamente as areas de cozinha. almoxarifado. depósitos e áreas

2.2.3

Sistema de sinalização interno que permita fácil acesso e circulação por todo I* 2* 3* 4* S*og estabelecimento _ _ _ ;
Refere-se ao conjunto de placas e paineis em locais estrategicamente colocados. de fácil visibilidade. para orientar o trânsito
do hóspede nos diversos setores do estabelecimento. Ex: indicação de andares de uso comum. salões de reuniões com os
nomes de cada salão. restaurantes e piscina e sua localização: orientação quanto ao número dos apartamentos em cada andar
ou dependência do Setor Habitacional. etc.
Critério a ser utilizado: verificação da eidstência ñsica.

2.2.4

(Aprov/adopela Delibaaçio Normativa n° 387. de 28/01/98. e pttbliado no Diário Oficial n° 27. de 09/'02/98. Sado L Pág, 56 a 82.)



ÍAmbientacãofconfortordecoracãocompativeis comacategoria  I*  2*  3*  -Hr  5*

Refere-se a veriñcação da compaubilidade da ambientação. conforto e decoração com a categoria do estabelecimento.
Considerar. na avaliação deste item. diferentes niveis de gradação para: o espaco dispomvel. os revestimentos e materiais
utilizados e o mvel de conforto que propiciam: a qualidade do mobiliário e sua disposição pelo ambiente e a frmcionalidade
que pemutem: a simplicidade. onginalidade ou sofisticação dos objetos de decoração.

2.3 - SETOR HABITACIONAL2.3.1 p g g
Í Todos os quartos das UH com iluminação e ventilação natural I gl* Í 2* 1 3*  -Hr Q 5* 1

Autoexplicativo.2.3.2 g
Todas as UH deverão ter banheiros privativos com ventilação direta para o I* Ú 2* 3* «lt S*exterior ou forçada através de duto A

Autoexplicativo.

2.3.3

Quarto de dormir com menor dimensão igual ou superior a 2,50m e areaigual ou superior a (em no mínimo 80% das UH): gal l6.00m2 g g l S* ilr) 1-l.00m2 g 4* lge) l2.00rn2g pg 3* g ld) l0.00m2 p g 2* g ge) g 9.00m2 g I* pg
Refere-se a existência de áreas úteis. nos quartos de dormir. em atendimento ao minimo exigido para a categoria Incluem­
se nessas áres o armario e/ou “closet” e o vestíbulo. quando existentes.
A menor dimensão (comprimento ou largura) da UH tem que ser sempre igual ou superior a 2.50m.
Os quartos de dormir conjugados com o ambiente de estar. ou por lhes faltarem paredes separando os dois ambientes. ou por
carecer. um dos ambientes. de abertura para o exterior e ventilação natural. deverão ter suas areas calculadas somando-se
dos dois ambientes. não se admitindo porem. que nenhum deles tenha área e dimensão minima inferiores. respectivamente.
a 9.00m2 e 2.5Om.
Critério a ser utilizado: as areas e dimensões rninimas supracitadas tem que existir em. pelo menos. 80% das UI-L

2.3.4

Banheiro com área igual ou superior a (em no minimo 80% das UH): g g iz) 4.o0mz Í g 5* 1
C bpsaomz C l I i né; 3c) zoom; ¿g 3* g g g iç (1) 2.30m2  2* g pg gv 9) l.80m2 pg I* g l
Refere-se à existência de áreas úteis. nos banheiros. que atendam o valor minimo estabelecido para a categoria.
No caso de existir lavatorio localizado fora do banheiro. as áreas onde se situa esse lavatorio e aquela necessaria a sua
circulação serão consideradas como incluidas no banheiro para fins de atendimento deste item.
Critério a ser utilizado: verificar se pelo menos 80% dos banheiros têm area util exigida para a categoria.

2.3.5

Quartos de dormir e banheiros nos 20% restantes das UH. respectivamente.com. no mínimo: g g g g
z) 12.oomz z 3.oom2 3 g ` gi Í i í Q sw­b) ro.oomz z zaomz 3 l g j j ga*
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lc) 9.00m2el.80m2 l if I 2* l sw I I
Refere-se a existencia. no percentual restante das UH. de uma area minima. que evite distorção em relação a categoria.
Critério a ser utilizado: verificar se pelo menos 20% dos quartos e banheiros tem area util exigida para a categoria.

2.3.6

Portas de comunicação entre UH conjugaveis: _ gz›úu;›tzz I I I I I 4* I s*
b) simples com trancas internas em ambos os lados I I*  2* I 3 if I I

Autoexplicativo.2.3.7 IITrancainternanas UH  I* I 2* I 3*I 4*  S*
Refere-se a obrigatoriedade do uso de trancas. que só podem ser acionadas pelo hóspede quando o mesmo se encontrar no
interior da UH. A complexidade dessas trancas e sua sofisticação devem variar de acordo com a categoria do
estabelecimento.

2.3.8

IRouparias auxiliares no setor habitacional II  I   I 4* I S* I
F-rf: -se a local fechado e exclusivo. destinado à guarda de roupa limpa de cama e banho. situado nos setores habitacionais.

_.;;: a ser utilizado: quando o prédio for de partido vertical deve existir no minimo uma rouparia para cada 3 pavimentos
e. no caso de partido horizontal. a quantidade de rouparias dependerá das necessidades do Setor Habitacional.

2.3.9

I Local especifico para material de limpeza I I I I 4* I Sir
Refere-se a local fechado para uso exclusivo da guarda do material de limpeza situado nos setores habitacionais.
Critério a ser utilizado: no minimo um local. para cada três pavimentos. quando o predio for de partido vertical. e de acordo
com as necessidades dos setores habitacionais. no caso de partido horizontal.

Iz.3;to
I Climatização em 100% das UH: I
I a) por ar condicionado (calefacão/refrigeração) t I I I I S*
I b) por ar condicionado (calefação/refrigeração). nos locais onde ocorrer It I
temperatura media mensal superior a 24°C e inferior a l8°C. e por outms t «

I equipamentos (portateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e. sempre que II 4*
I solicitados. disponibilizados ao hóspede. quando as temperaturas medias ItI mensais situarem-se entre 18°C e 24°C 1
I c) por ar condicionado (calefação/refrigeração). nos locais onde ocorrer II
temperatura média mensal superior a 26°C e inferior a 16°C. e por outros I
equipamentos (portáteis. de teto. etc.) devidamente divulgados e. sempre que I I 3*
solicitados. disponibilizados ao hóspede. quando as temperaturas médias I

I mensais situarem-se entre 16°C e 26°C II
d) por equipamentos (portáteis. de teto. etc.) devidamente divulgados e. I

I sempre que solicitados. disponibilizados ao hóspede I* 2* I_, _ _.
Refere-se a verificação da existência. de divulgação e disponibilização de equipamentos adequados à climatização
(calefação/refrigeração) na UI-I. de acordo com as condições climáticas. e a categoria do estabelecimento. O hotel.
independente da categoria. deve ter condições de disponibilizar equipamentos portateis adicionais a hóspedes que os
solicitem.

2.3.11

I



TV a cores: 2 _ Y _a) em 100% das UH I I I 3* I 4* Q 5* Ib) em sala especifica 9 Í* I 2* d I I I I
A TV. por assinatura a cabo ou por antena parabólica. devera permitir a existencia de. no minimo. canais especificos para
noticias. esportes. "shows" c filmes. Nas categorias l* e 2* devera existir uma sala espccifica para esta ñnalidade.
enquanto nas categorias superiores. o equipamento devera estar disponivel em cada UH.

2.3.12

Mini refrigerador em 100% das UH. com sistema de abastecimento regular I I I 3* ' -l* 5*disponibilizado 20 hóspede _ I
O mini refrigerador. abastecido. no minimo. com agua mineral. sucos. refrigerantes e cerveja (para 3*), e mais artigos de
aperitivo (para 4 e 5 *). Devera estar disponibilizado ao hóspede tão logo este ingrcssc na UH ou o solicite.

2.3.13

I¬Âgua Mineral dispdaibiiizada em l00°/0 das UH I 1* I 2* I I I I
Deverzi estar disponibilizada ao hóspede. tão logo este ingresse na UI-I ou o solicite.

2.3.14I Café da manhã no quarto  I  I 4*  5* I
Refere-se a existência de servico de café da manhã oferecido na UH. ainda que sujeito a cobrança a parte. bem como de lista
de artigos que este café da manhã inclui. para conhecimento do hóspede.

2.3.15

Armário. “closet” ou local especifico para a guarda de roupas em 100% das I I* 2* 3* 4* S*UH _
Autoexplicativo...5.l6 __
Mesa de cabeceira simples para cada leito ou dupla entre dois leitos. ou  I 2* I 3* I 4* I S* Iequipamento similar. em 100% das UH _ _ _ _

Para cada leito devera existir uma pequena mesa de apoio ou suporte.
Quando entre duas camas houver urna única mesa de cabeceira. esta devera ter as dimensões mínimas de 0.60m x 0.40m.

2.3.17

I Lâmpada de leitura junto às cabeceiras em 100% das UIÍ  I  3*  4* I 5* I
A lâmpada de leitura deve existir na quantidade correspondente ao numero de ocupantes previsto para a Unidade
Habitacional.

2.3.18 _
Sonorização controlada pelo hóspede:

aí) em 100% das UH  I I _ I I S*Q) em 80% das UH I _ 4* _
Refere-se a existência de sistema de som ambiente. com no minimo très canais. comandado na UI-I pelo hóspede. Serão
aceitos aparelhos de som individuais. desde que possuam controle remoto ou estejam localizados junto a cabeceira da cama.

2.3.19

(Aprovado pela Delibendo Normativa n° 387. de 28/OI/98. e publiado no Diário Ofidnl n° 27. de O9/02/98. Seção L Pág. 56 8 32-)
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Í Ramais telefônicos em 100% das UH Í  Í 3* J 4*  5*
Trata-se de sistema de telefones instalados nas UH que devem permitir ligações internas e externas.

2.3.20lnterfones: g ga) em 100% das UH Í Í 2* Í g
b) nos diversos setores/áreas do estabelecimento Í el * Í Í t

Trata-se de sistema de comunicação interna nos estabelecimentos atraves de aparelho de interfone. que, dependendo da
categoria. devera atender cada UH ou setor/'área do estabelecimento.

a)100% das UH to Í 3* 4* 5*Íl)5Ú°/o (128 UH 2*J Í . 1 1 Í
Autoexplicativo.

2.3.22

ÍCortina ou equipamento similarem 100% das UH  Í*  2*i Í3* Í 4*  5* Í
Autoexplicativo.2.3.23 e
Í Vedação opaca nas janelas em 100% das U`H  Í Í Í 3* Í 4* Í S* Í
A vedação opaca deve permitir niveis de luminosidade adequados ao repouso dos hóspedes. chegando. até. em algumas
Unidades Habitacionais. à utilização de “black-out” que perrnita o sono diumo.

2.3.24

Í Mesa ou bancada. e cadeira em l00%gdas UH Í ¶  Í 4*  S* Â
Considera-se atendido o item com a eidstència de equipamento que permita escrever ou realizar pequenas refeições nas UH.

2.3.25 g
Í Espelho de corpo inteiro em 100% das UH g g  Í Í t t Í Í i5* Í
Trata-se de espelho de boa qualidade. instalado na UH. independente do espelho do banheiro. com dimensões de l,20m x
0,40m. no minimo. ou com area equivalente que permita a observação. de corpo inteiro. de uma pessoa adulta.2.3.26 Í g Í
Cama. colchão. travesseims, roupas de cama e banho e ducha no chuveiro em I* 1 2* 1 3* 4* “ S*

1 condições adequadas de conforto e compatíveis com a categoria doestabelecimento 1 .  0
Í Q camas e colchões em dimensões superiores às normais Í Í Í Í É 5*« b) com travesseiros e cobertores anti-alérgicos: 1 J F Í l Íb.1) em 100% das tm 1 l J l  sf ib.2) disponibilizados para uso do hóspede 1 Í Í Í 4* “
Refere-se a existência de itens que proporcionem maior conforto do hóspede em todos os estabelecirnentos. Os hotéis de 5 *
deverão ter cobertores e travesseiros anti-alérgicos. em 100% das UI-I. e camas e colchões com dimensões especiais. de. no
minimo:
- para msal: 2.00m de comprimento x l.40m de largura.
(Apmvaaú peu Delibaafio Normativa 11° 387. de as/ot/98. e publiado no Diário ofiem n° 27. de 09/0238. serao 1. Pág, só s az.)



- para solteiro: 2.00m de comprimento x l.2Om de largura.
Os hoteis dc 4 if deverão disponibilizar cobertores c travesseiros anti-alérgicos para uso do hospcdc.

_ ›2.3.27 2 2 2 2 _ 2
Acessorios básicos em 100% das UH (sabonete. dois copos. cinzeiro. cesta de I* Í Z* Í 3* .tt 5*apeis do banheiro) 2 2 2 2

Autoexplicativo

2.3.28Agua quente em 100% das UH: 2 2 2
b) no chuveiro e. quando o clima o exigir. no lavatório Í 22 3*
5) no chuveiro

a) em todas as instalações 2 Í 2 4* 5*
Í z« Í z‹‹

Nos dois primeiros casos (letras “a” e “b”), a temperatura da água aquecida pode ser controlada pelo hóspede e o sistema
deve aquecer uniformemente a agua e funcionar durante 24 horas. A exigência de água quente no lavatório (letra “b”) é
para os hoteis situados em localidades com temperaniras medias mensais fora do limite de conforto térmico estabelecido no
item 2.3.10. Já no último caso (letra "c”), embora o aquecimento também seja uniforme. durante as 24 horas. não se exige
que a temperatura da água seja regulada de acordo com a preferência do hóspede.

2.3.29: jffijo em 100% das UH: 2 2 2 22
_Í ___fcada e espelho 2 Í Í Í 3* 4* S*.;2. com prateleira e espelho. em 100% das UH I* Í 2*

Autoexplicativo

2.3.30 2
Í Bidê ou ducha manual em 100% das UH Í  Í 3* Í 4* Í 2 5*
Autoexplicativo2.3.31 2 2 _
Indice de iluminação suficiente para uso do espelho do banheim. em 100% Í I* Í 2* Í 3* Í 4* Í S*das UH 2 2

àutoexplicativo2.3.32 2
Í Tomada a meia altura para barbeador. em 100% das UH Í Í Í 3* Í 4* Í S*
Autoexplicativo2.3.33 2 2 .
Í Indicação de voltagem das tomadas em 100% das UH  1 ir  2*  3* Í 4* Í 5* Í
Autoexplicativo2.3.34 2 2 2
Í Extensão telefônica em 100% dos banheiros das UH P2 Í Í Í Í  5* Í
Capaz de permitir. ao menos. o recebimento de ligações externas.
(Aprovado pela Delibatflo Normniva n° 387. de 28/01/98, c publiudø no má;-in Oñcinl n° 27. de 09/02/98. Seflo L Pág. 56 a 82.)
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2.3.35

Í Box de chuveim com area igual ou superior a 0.80m2 em 100% das UH    3¬k  41:  Sir

Autoexplicauvo.2.3.36 V V p
Í Vedação paraobox em 100% das UH p p p Í Hr I Z* Í 3*  -Hr Í S* Í
Refere-se a vedação flexivel (cortina) ou rigida (vidro temperado. acrilico) para o box. destinada a isolar adequadamente a
area seca da molhada. evitando que a area externa ao box se molhe. durante o banho.2.3.37 p p p
Í Suporte ou apoio para pmdutos de banho. no box. em 100% das UH Í Í J 3* p Í 4* Í S* Í

Autoexplicativo.

2.3.38 p
Acessórios complementares (material para escrever. saco de roupa para
lavanderia. fósforos e cesta de papeis no quarto da UTD: ¬ p pz) em 100% das UH Í .cú 5*b) disponibilizados para uso do hóspede p p _ 3*

Autoexplicativo.

2.3.39

Outros acessórios em 100% das UH (touca de banho. escova e pasta de
dentes. shampoo. creme condicionador. creme hidratante. lixa. cotonete.espuma de banho. sais de banho. etc.): p p p 0 p Í
a)minimo de seis . Í Í Í Í Í s* Í* b) minimo de quatro p 4*g) minimo de três p 3* p

Autoexplicativo.2.3.40 _Secador de cabelos e espelho com lente de aumento: . pa) em l00% das UH p p S*b) disponibilizado para uso do hóspede p 4* p
Autoexplicativo.2.3.41 pp
Revestimentos. pisos. forracões. mobiliários e decoração com equipamentos Í Í Í Í S* Íde l' linha p .

Os materiais utilizados nos revestimentos. pisos. forrações. mobiliários e decoração devem incluir-se entre aqueles
considerados “top” de linha. por fabricantes. arquitetos. revistas e lojas especializadas.zoa: p Hltimpzzzúââúz Í 1*Í zw Í J* Í4*Í sw Í
Refere-se a e›dstència de limpeza diária de todas as UH. Deverá existir sistema par .z -fitrole e acompanhamento dessa
limpem.

(Apmvadopela DGÍÍÍIQO Normativa n° 387. de 28/01/98, e publicado no Diario Ofidal n° 27. de 09/02/98. Seçio I. Pág S6 a 82.)



2.3.43 ÍFreqüência de troca de roupas de cama: _ Í Ía) a cada mudança de hóspede Í Í  I*  2 *  3*  .tt Í S* Íbl durante a permanência do hóspede  Í lp J
b.l) para atender necessidade eventual. inclusive comunicada pelo ocupante  I* 2* 3t 1 4* « 5-A'Í da UH Í Í Í Íb.2) duas vezes por semana  Í  3*  4*  5*h.3) uma vez por semana  I* _ 2 *Í Í Q Í 2 Í

Autoexplicativo.

2.3.44Í Frequência de troca de roupas de banho: Í Í5) z cada mudanca de hóspede Í 1* ¬ 2* Í 3* 4 if Í sw Íb) durante a permanência do hóspede Í W Í Í Í
h.l) para atender necessidade eventual. inclusive comunicada pelo ocupante :Í Í 2da UH Í “ I* 2*  3*  41k j S*Í Ít›.2) diariamente Í Í . Í *Í 4* ,Í Ís* Íb.3) em dias alternados Í } 2* Í Í 3* Í Í Í. h.4) duas vezes por sémznz Í I* Í Í ¶

Autoexplicativo.Êšéã - .
Í_ "Não perturhe”.“Arnimaroquartoimediatamente” Í Í Í 3* Í 4* Í S* Í

Refere-se a existência de sistemática pela qual o hóspede solicita - e é atendido pronta e eficazmente - os serviços de nã.
ser incomodado no apartamento (“Não Perturbe”) e. de providenciar a arrumação imediata da Unidade Habitacional
(“Amimar Quarto Imediatamente”).2.3.46 Í Í Í ÍÍ Detalhes especiais de cordialidade Í  Í Í Í Í Sir Í
Refere-se ao gerenciamento de sistema de oferecimento de brindes. cartões de boas-vindas. cestas de flores/frutas. vinhos e
otmos. para tratamento. com especial deferência. ao hóspede.
Critério a ser utilizado: veriñcar se existem. ou como são disponibilizados. os brindes oferecidos e se há sistema e criterios
de gestão para seleção de pessoas e sua distribuição.2.3.41 Í ÍÍ Í
ÍAmbientação/conforto/decoração compativeis com acategoria  I* Í 2*  3* Í 4* Í S* Í

Refere-se à verificação da compatibilidade da ambientação. conforto e decoração com a categoria do estabelecimento.
Considerar. na avaliação deste item. diferentes niveis de gradação para: o espaço disponivel. os revestimentos e materiais
utilizados e o nivel de conforto que propiciam: a qualidade do mobiliário e sua disposição pelo ambiente e a funcionalidade
que permitem: a simplicidade. originalidade ou sofisticação dos objetos de decoração.

2.4 - Ám-:As socuus2.4.1 z
Írvea minima não edificada do terreno em relação ao total de UH: g;ÍÍa)l00.00m2 Í Í 5* É* b) 80.00m2 2 4*Q óo.oom2 Í 3* Íay 4o.oom2 2* I o9 2o.oom2 Í 1* Í
(Açxuvndo pela Delibei-ado Normativa n° 387. de 28/01/98. e publiudo no Diário Ofidal n' 27. de 09/02/98. Sado I. Pág. 56 8 32-)



Refere-se a relação existente entre as areas não edificadas do terreno e o numero de Unidades Habitacionais. Entende-se por
áreas não edificadas aquelas extemas e. dependendo do partido arquitetóruco. as internas não cobertas do estabelecimento
(no caso de jardins de invemo. por exemplo).
Considerar-se-ão incluidas neste item todas as areas com a ñnalidade de entretenimento e lazer. além daquelas utilizadas
como estacionamento descoberto.
E S Não Ediñcada (somatório das áreas não ediñcadas)

N° total UI-I (numero total de unidades habitacionais)
Critério a ser utilizado: somar as areas. verificar o total de UH. estabelecer a relação entre elas e verificar se essa relação
supera a metragem quadrada minima estabelecida para a categoria.2.4.2 S
Relação de áreas sociais/estar por [TH ( não incluida a circulação) de: x g ¶* a) 2.50m2  g S* lli) 2.00m2 I g 4* pl5) 1.5om2 I 3* tlú) 1.oomz Í 2*5) 0.50m2 if j g g

Refere-se ã relação existente entre as areas sociais e o núrnero de Unidades Habitacionais. Entende-se por áreas sociais o
somatório das seguintes areas de acesso e uso comum dos hóspedes:
a) portaria.  de recepção e bar (se situado nas areas sociais). excluídas as areas intemas aos balcões de atendimento:
b) ambientes de estar. de TV. de jogos e de leitura:
c) terraço cobertos e equipados com móveis de estar (não incluidos os das Unidades Habitacionais).

Somente considerar-se-ão incluidas nas áreas sociais. com suas áreas computadas para os ñns de atendimento deste
item/padrão. as salas de jogos localizadas no prédio principal e integradas e interligadas com as demais áreas  cuja
destinação seja múltipla. com ambientes especiñcos para jogos diversos. leitura e conversação.

Z S Sociais (somatório das áreas sociais)
N” total UI-I (numero total de unidades habitacionais)
Critério a ser utilizado: somar as áreas. verificar o total de UH. estabelecer a relação entre elas e verificar se essa relação
supera a metragem quadrada minima estabelecida para a categoria.

2.4.3

Banheinos sociais. masculino e feminino. separados entre si. com ventilaçãonatural ou forçada: g g v ¿ g Í
a) com compartimento especial adaptado para portadores de deñciência. 3* 4* 5* š

1 ir l 2 * ,respeitando as normas e leis em vigor Í
b) com facilidades para o uso por portadores de deficiência j

Refere-se ã verificacão da existência de banheiros sociais. masculino e feminino. nas áreas sociais.
Os banheiros sociais masculino e feminino. separados. compõem-se no minimo de: lavatório e bacia sanitária. sendo que no
masculino é recomendável acrescentar-se mictórios independentes. Eles deverão estar equipados ainda com acessórios
minimos, tais como: espelho de “toi1ete" sobre o lavatório. sistema de secagem de mãos. saboneteira e cesta de papéis. Os
pisos e paredes deverão ser revestidos de material impermeável e de fácil limpeza A iluminação poderá ser artificial e a
exaustão. quando não houver aberturas para o exterior. por meio de dutos. O banheiro social. com compartimento especial
para deficientes fisicos. pode ser uma unidade especiñca para uso exclusivo dos mesmos. ou o banheiro de uso comum
dotado de padrões de acessibilidade que permitam a utilização. pelo portador de deficiência. de pelo menos uma peca de
cada tipo, obedecendo as leis em vigor. No caso das facilidades para uso dos deficientes. deverão existir meios para que eles
utilizem o banheiro. sem necessariamente. existir uma unidade especifica.
Critério a serutilizado: verificar a existencia dos banheiros sociais. separados por sexo. e a possibilidade de sua utilização
por portadores de deñciéncia. caso não haja banheiros especificos para seu uso. A exigência quanto a portador de
deficiència deve observar o item l. 1.6.

2.4.4

Elevador social em prédio de dois ou mais pavimentos sem UH no pavimento C C . 5* Itérreo para alojamento das pessoas com dificuldades de locomocão

(Atnvvsdo pela Delibanflo Normativa n° 387. de 28/01/98, e publicado no Diário Oficial n° 27. de 09/02/98. Sede I. Pág. 56 a 82.)



Refere-se a obrigatoriedade da existencia de elevador social para hotel 5 *_ independente do numero de quatro pavimentos
ou de postura municipal aplicável. previstos no item l. 1.3.
O equipamento destina-se ao transporte vertical dos hóspedes da recepção ate o setor habitacional e/ou social. podendo
ainda transportar as suas bagagens.
A eventual dispensa do elevador não isenta o meio de hospedagem de atender as disposições do item l.l.6.

2.4.5 g
Local próprio para embarque/desembarque de portador¬es de deficiência e
estacionamento. para os hóspedes em geral. com: ç V gg p .a) 100% do número de UH   Í U 4* .U 5*ç b) 80% do número de UH . Í* Í Z* Í 3* l -V0 5) com manobreim l fl  ll Ç .ll .

i c.l) independente da disposição das vagas do estacionamento í Í jl Â ll 5* W
c.2) Quando a disposição das vagas do estacionamento não permitir vagas ll 3* 4*individuais com livre acesso/saída .... .

Refere-se a verificação da existência de vagas à disposição dos hóspedes (cobertas ou não). localizadas no próprio predio. ou
ainda fora do estabelecimento. desde que haja contrato de locação e manobrista habilitado. Dependendo da categoria do
estabelecirnento. deverá existir o manobreiro. independente da disposição das vagas. No local para embarque/desembarque
de portadores de deficiència devem existir placas indicativas (com simbologia internacional) colocadas a uma altura que
perrnita sua rápida identificação. l-Iavendo diferença de nivel entre a rua e a entrada social do estabelecimento. ou para o
ingresso ao seu interior. o desnivel devera ser vencido atraves de rampas. ou. dependendo da data de aprovação do projeto
(após 12/O8/87), deverão existir meios para o atendimento deste requisito.

3 4.6_:eas sociais devidamente climatizadas: g l

5) com ar condicionado (refrigeração/calefacão) nos ambientes fechados 6 Í Ú Ai 4* ¡ 5* .

b) por ventilação natural e/ou por outros equipamentos (portáteis. de teto. I* Z* 3* 4* S*
etc.) de acordo com o clima e as caracteristicas construtivas doestabelecimento I U

Refere-se a verificação da existência de equipamento adequado à climatização (refrigeração/calefação) no setor social. As
faixas de conforto térrnico são aquelas utilizadas no item 2.3. 10.2.4.7 v _ :
Revestimentos. pisos. formações. mobiliários e decoração com materiais de l' ' U U l I S* Ilinha . . ­

Refere-se a verificação da qualidade dos materiais utilizados nos revestimentos. mobiliário e decoração. que deverão estar
entre os “top” de linha.
Critério a ser utilizado: analise visual do tipo de material. que deverá ser de l' linha. nos revestimentos. mobiliário e
decoração. Os revestimentos dos bartheiros devem ser de material resistente. liso. impermeável e lavavel.2.4.8 .| Música ambientegnas áreas sociais Í Í . I Í S* _!
Autoexplicativo.2.4.9 g g g g| Tratamento paisagístico J Í  1 4* 1 5* Í
Refere-se à verificação de tratamento paisagístico nas areas sociais. '
Critério utilizado devera ser a analise visual do tratamento paisagístico. nas áreas interna e/ou externas. atraves de
demonsnação de conservação e manutenção permanentes.

(Aprovado pela Delibanfio Normativa n° 387. de 28/Ol/98. e publicado no Diário Ofidal n° 27. de 09/02/98. Seção l. Pág, 56 a 82.)



2.4.10 ¶ _
Í.-\lIlbÍCl1I3Cã0/COflf0I'IO/(ÍBCOTZICÂOC0l'llD3l`l\'EÍSCOl'l`l8C2lIB20|'Í3 Í 1* Í 2* l 3* Í 4* l 5*

Refere-se a veriñcação da compatibilidade da ambientação. conforto e decoração com a categoria do estabelecimento.
Considerar. na avaliação deste item. diferentes niveis de gradação para: o espaço disponivel. os revestimentos e materiais
utilizados e o nivel de conforto que propiciam: a qualidade do mobiliário e sua disposição pelo ambiente e a funcionalidade
que permitem: a simplicidade. originalidade ou soñsticação dos objetos de decoração.

2.5 - COMUNICAÇÕES25.1 s
Íliquipamento telefônico nas areas sociais Í l* Í 2*  3* Í-Hr  S*
Autoexplicativo.2.5.2 2
Í Local apropriado para ligações telefônicas nas áreas sociais. com privacidade Í Í Í Í 41: Í Sir Í

Refere-se a existência de local com privacidade para ligações telefônicas.
A privacidade podera ser garantida atraves de cabine telefônica ou similar. Poderá localizar-se junto à recepção. à
disposição dos hóspedes e com facil acesso pela área social. oferecendo privacidade ao hóspede durante o seu uso.

2.5.3
* Ífigntral telefônica. com ramais em todos os setores Í Í Í 3* Í 4* Í 5

azzérz-se à existência de central telefónica. conectada a todos os setores do hotel. inclusive as UT-I.
A central telefónica devera ter ramais em todos os setores do estabelecimento e devera estar em perfeitas condições de uso.
Nas demais categorias. onde houver este tipo de serviço, deverão ser obedecidos os mesmos criterios.2.5.4 2
ÍServiço telefônico eficaz. com equipamento apropriado  I* Í 2* Í 3* Í 4*  5* Í
Refere-se zi existência de serviço telefónico capaz de assegurar. com eficacia. as comunicações externas e intemas do
hóspede.
A eficácia do serviço teleiõnico devera ser garantida atraves de equipamentos com quantidade e qualidade suficientes para o
porte do estabelecimento.2.5.5 2 2Í Equipamento para fax Í Í Í 3* Í 4* Í S* Í
Autoexplicativo.

2.5.6 gÍQualificacão dos operadores de telefonia Í p  Í Í 4*Í S* Í
Refere-se a veriñcacão da existência de critérios especificos para a qualificzição dos operadores de telefonia, inclusive das
telefonistas bilingues (uma por tumo) dos hoteis 5*.

2.6 - ALIMENTOS E BEBIDAS2.6.1 2 2
Area de restaurante compativel com a quantidade de UH. de no minimo Í I* Í 2* Í 3* Í 4* Í 5* Í
1 00m2 por lugar com ambientes distintos e acessiveis para pessoas em
cadeiras de rodas. e com as seguintes relações de área por UH: .
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a)l.00m2 A g 8 3 I 4* i 5* íb.›o.somz U 3* I 1 Ic›0.ó0m2 gp I* 1 2* Q Í tg 1
Refere-se a verificação da relação existente entre a area de restaurante com o número de UH e o número de lugares.
Restaurantes são salas. com cozinha separada. onde são servidas as refeições diárias. por pessoal devidamente treinado. As
áreas dos restaurantes são aquelas ocupadas pelas mesas. cadeiras e outros equipamentos inerentes. inclusive a área de
circulação dos usuarios. Para este calculo sera considerado o somatório das areas das salas de refeições de todos os
restaurantes existentes no estabelecimento. As facilidades que deverão existir para os portadores de deficiència fisica são as
constantes na NBR 9050. observado o item l. l.6 da Matriz de Classificação.

A compaubilidade do restaurante devera satisfazer as seguintes fórmulas:
2 S Restaurantes (somatório das áreas dos restaurantes)

N” total UI-I (número total de unidades habitacionais)
e

E S Restaurantes (somatório das áreas dos restaurantes)
N” total lugares (número total de lugares)
Critério a ser utilizado: somar as áreas. verificar o total de lugares e de UI-I. estabelecer as relações entre elas e verificar se
superam a metragem quadrada minima estabelecida para a categoria. e com facilidades para utilização por portadores de
deñciéncia.2.6.2

Serviços de alimentação em:
a) ambientes separados e independentes entre si para restaurante. bares e H
outros:al) minimo de quatro ambientes   ll w H S*i a.2) minimo de três ambientes U ll il g 1 4* l 61 a.3) minimo de dois ambientes _ g 4) H 1 3* Â g l
b) ambiente único para todos os serviços de alimentação M l ir l Z* M A H ç

As áreas das salas de refeições são todas aquelas ocupadas por mesas. cadeiras e outros equipamentos inerentes, irteluindo a
área de circulação dos usuarios e do pessoal de serviço.
Os bares são instalações próprias para servir bebidas em balcão e/ou pequenas mesas. com a presença de “bar  A área
de serviço do bar. atras do balcão. deve possuir local para a guarda de copos e garrafas. pia para a lavagem de copos e
refrigerador para a guarda de bebidas e gelo. Sempre que o bar servir bebidas apenas no balcão. este deve dispor de assentos
ao longo do mesmo.

2.6.3 g
Í-Àrea da cozinha compativel com a area do restaurante Í I* Q 2* J 3* . 4* Í g S*

Áreas de cozinha são todas aquelas destinadas à preparação e cocção dos alimentos. bem como aquelas destinadas à
lavagem dos utensílios de cozinha e do restaurante. A relação entre o somatório das areas de cozinha e o somatório das
áreas de restaurantes devera ser de no mirtimo 50%.

2 S C (somatório das áreas de cozinha)
Z S R (somatório das areas de restaurantes)
As áreas dos bares e despensa geral não devem ser incluidas neste somatório.

2.6.4

ÍCopacentralparaoprepamdelancbesecafédamanhã 1 I* Q 2* Í 3* Í 4* Í 5*
Copa central é uma dependência própria e separada da cozinha. que tem por objetivo o preparo e distribuição do café da
manhã e de pratos leves para o “Room Service” e Sala de Café. Deverá ser obrigatória. também. a sua existência, se. em
outras categorias. os estabelecimentos oferecerem estes serviços.

2.6.5



lDespensa para abastecirnento diário dacozinha  l*  2*  3*  4*  5* 1
A despensa e a area especiñca destinada a suportar uma quantidade de alimentos suñcientes para o uso diário da cozinha do
estabelecimento.

2.6.6

Climatização nos ambientes de alimentação fechados (sem sistema de
ventilação natural) ou naqueles onde exista a possibilidade de acesso de
insetos voadones/poeira. etc.:a) por ar condicionado lcalefacão/refrigeração)  l V l 5*
b) por ar condicionado (calefação/refrigeração). nos locais onde ocorrer 1) l .tt
temperatura média mensal superior a 24°C e inferior a l8°C. e por outros li
equipamentos (portateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e ll
disponibilizados ao hóspede. quando as temperaturas médias mensaisn
situarem-se entre 18°C e 24°C
c) por ar condicionado (calefação/refrigera¢ã0). nos locais onde ocorner' 3* «
temperatura média mensal superior a 26°C e inferior a 16°C. e por outros ‹
equipamentos (portateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e 1
disponibilizados ao hóspede. quando as temperaturas médias mensaisl
situarem-se entre 16°C e 26°C g

6 d) por equipamentos (portateis. de teto. etc.) devidamente divulgados e ll I* 2* l“ disponibilizados ao hóspede g « A l
Refere-se à verificação da existência. de divulgação e disponibilização de equipamentos adequados à climatização
(calefação/refrigeração) no setor de Alimentos e Bebidas. de acordo com as condições climáticas e a categoria do
estabelecimento. O hotel. independente da categoria. deve ter condições de disponibilizar equipamentos portateis. sempre
que os hóspedes os solicitem.

2.6.7

|Cãmarasfrigorificasou equipamento similar g Í I*  2* . 3*J 4* l 5* I
Câmara frigorifica é o compartimento equipado por uma unidade de refrigeração completa. A porta. as paredes e o piso
deverão ser revestidos de material impermeável e isolante térmico. admitindo-se sua substituição por equipamento similar,
desde que em perfeitas condições de uso.2.6.8 g
Móveis. equipamentos e utensílios necessarios ao funcionamento do setor de Ú I* I 2* ' 3* ;' 4* H S*
guardanapos. etc.) compatíveis com as caracteristicas arquitetônicas e acategoria do estabelecimento _ galimentos e bebidas (aparador. baixelas e talheres. pratos e copos. toalhas e '

Refere-se à verificação da existência de móveis. equipamentos e utensílios úteis ao bom fimcionamento do setor e
compativeis com o estilo e categoria do estabelecimento.
O aparador é o móvel destinado a guarda de louças. talheres. copos. toalhas e guardanapos limpos para
Considera-se baixela o conjunto completo e uniforme de utensílios para o serviço das mesas da sala de refeições. veriñcando
se estão em perfeitas condições de uso e apresentação.
Os materiais utilizados para os hoteis 5 * devem incluir-se entre aqueles considerados “top” de linha por fabricantes.
arquitetos. revistas e lojas especializadas. Nas demais categorias poderão ser de outro material. dependendo da categoria do
estabelecimeruo.

2.6.9

| Sistema de exaustão mecânica no ambiente da cozinha A  I* Í 2*  3* Í C4* Í S* Í

A exaustão mecanica no ambiente da cozinha. geralmente através de duto. e feita por equipa.mento para renovação do ar.
localizado na parede. com motores blindados acoplacbs ao mesmo.
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2.6.10 j
Ílšqugiamento para preparo de alimentos g Ê 1* l 2* I 3*  -t* I 5*
Refere-se a veriñcação da existência de equipamentos para preparo de alimentos. seja para cocção. seja para assar. tais
como: coifa. fogão industrial. forno combinado. maquina de frios. serra. maquina de moer came. fogão com forno. balcão
frigoriñco. maquina de lavar pratos. maquina de gelo. monta-carga. maquina de descascar batata e eletrodomésticos
menores.

2.6.11

Í Telas nas areas de servico com aberturas paraoexterior Í 1*  2*  3* Í 4* Í 5*
As telas deverão ter trama pequena o suñciente para impedir a entrada de insetos. roedores e pequenos  devendo
estar bem ñxadas. conservadas e presentes em todas as aberturas para o exterior.2.6.12 pj g
Í Critérios especificos de qualificacão do cozinheiro Í 2 Í 2* Í 3* Í 4* Í 5*
Refere-se a verifiçacão da existência de critérios escritos para a qualificação do cozinheiro.
Critério a ser utilizado: veriñcar registros e o nivel de capacitação do cozinheiro em função dos critérios que lhe foram
exigidos. pelo estabelecimento. para admissão e operação.

2.6.13

Í Critérios especificos de qualificação do “bar man” g Í Í Í 3* Í 4* Í 5*
Autoexplicativo.2.6.14 . g
Servico de alimentação com qualidade e em niveis compativeis com a I* 2* 3* 4* S*categoria do estabelecimento g g

Refere-se a veriñcação do padrão de alimentação. bem como de detalhes no atendimento do restaurante. que façam com que
ele seja considerado de padrão intemacional (qualidade dos alimentos. matéria-prima. apresentação. etc.).
Todas as atividades. instalações. equiparnentos e ambientes do Setor de Alimentos e Bebidas deverão obedecer :
procedimentos e instruções de trabalho escritos que padromzem a forma de atendimento a Legislação e Regulamentos
Sanitários aplicáveis quanto a recebimento. armazenamento. manuseio. preparação e serviços.

2.6.15

Í Ambientacão/conforto/decoraçãocompatíveis com acategoria Í I* Í 2* Í 3* Í 4*  5* Í

Refere-se a verificação da compatibilidade da ambientação. conforto e decoração com a categoria do estabelecimento.
Considerar. na avaliação deste item. diferentes niveis de gradação para: o espaço disponivel. os revestimentos e materiais
utilizados e o nivel de conforto que propiciam: a qualidade do mobiliário e sua disposição pelo ambiente e a funcionalidade
que permitem: a simplicidade. originalidade ou soñsticação dos objetos de decoração.

2.7 - LAZER

Atrativos naturais no terneno ou seu entorno que possibilitem a pratica de 4 5
atividades de lazer2°7°.¡.. . ~  .. Í-I* Í 2, Í 3*Í* Í * Í

Refere-se a verificação da existência de atrativos naturais no local. para atividades de entretenimento e lazer. O
aproveitamento da natureza deverà ser feito com noções de uso e conservação. deslocamento e aproveitamento das areas.

2.7.2
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Íreas. ambientes. instalações. equipamentos e serviços apropriados e
indispensáveis ã disponibilização e pratica dos seguintes tipos. e quantidades
mínimas. de atividades de entretenimento e lazer: p _
a) jogos de salão (xadrez. dama. sinuca. bilhar. ping-pong. totó. jogos de 1!
carta. jogo de dardos. bingo, jogos eletrônicos e outros) disponibilização de. àlno minimo: g Éa.l) oito opções 7 Q  I 5*8.2) seis  T Í ll 4 Í' í7 a.3) quatro opções p g g  W É 3 'k H  la.4) duas opções  1 * É 2 * L T l
b) jogos e práticas esportivas (ginastica. musculação. futebol. voleibol. .
basquetebol. tênis. natação. polo aquático. golfe ou mini-golfe. tim ao alvo. ~
arco e flecha. patinação. surf. vela. caiaque, equitação. “jet-sky”, esqui. 7
ciclismo. natação. etc.) disponibilização de. no minimo:i b.l) oito opções M H    S* jb.2) seis ppções J l  W 4i{ N ib.3) quatro ogões p p Í 4)  3* fi lb.4) duas rigñes fl g I* U 2* U M H
c) atividades recreativas organizadas e orientadas para maior convivio e : v u
aproveitamento da natureza (caminhadas/”treking”, cavalgadas. passeios‹
ciclisticos. escaladas/alpinismo. passeios marítimos. lacustres ou fluviais. lx
mergulhoI”snorkel”. teleférico. canoagem/”rafting”, observação de áreas de 1+
grande atividade natural. com paisagens. flora ou fauna de grande w
singularidade. reconhecida em guias e roteiros especializados) ‹r disponibilização de. no minimo: g p “ l l ~ÇJ) seis opções . il il li U S* Éclmuatro opções Í  g U g W 4* fll gtc.3) três opções g H g lv fl 3* f ic.4) duas opções ~ I* l 2* j z l i

p d) atividades culturais e de convivio social (“shows”/espetáculos artísticos. iw « ~ E
música ao vivo. dança/discoteca. exibição de filmes. exibição de peçasn “
teatrais, exibição de atletas e equipes esportivas de destaque. 1
livroslrevistas/jornais. atividades para recreação infantil. brinquedos ‹r
infantis) disponibilização de. no minimo: g¿d.l) qnatroopções W ll v W U S* “d.2ltr¬ês úggões w w lu sf w 4* mw Jd.3) duas opções  l i'  2 * H g * l l

Refere-se ii veriñcação da existência das áreas. ambientes. instalações. equipamentos e serviços apropriados e indispensáveis
às atividades de entretenimento e lazer. em número variando com a categoria do estabelecimento.

2.7.3

Programação diária das praticas de entretenimento e lazer selecionadas.
dentre as disponiveis. em função das condições climáticas e dos indices de

i ocupação do hotel. de modo a preencher o tempo livr¬e e assegurar o lazer dos
hóspedes:
a) organizada e elaborada por coordenador especializado e devidamente 1 4* ç 5*Lgualificado l v
li) orientada e acompanhada por animador:
b.l) devidamente qualificado e treinado g“ b.2) treinado entre os funcionários do hotel 7 7 5 g W H 3* ll W 7

c) disponibilizando instrutor(es) para ensinar fa prática de determinadas 1) l r 5*atividades « g v
v z H H lp il7 lv ll l 4¬l' H Si v

Veriñcar a existência de uma programação diária com o pessoal especializado. que são:
0 Coordenador - proñssional com qualificação especifica. que monta as programações. Entende de esporte. recreação e
lazer.

ø Animador - especialista na pratica de determinada! s) modalidade(s) de r: com fundamentos práucos.
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0 Instrutor - pessoa com formação especifica nais) modalidadeís) de lazer ministradalsl. com fundamento teórico e
pratico.2.7.4  g _I Piscina com guarda-vidas I  I 3* I 4*  5*
A piscina devera ser provida de equipamento de tratamento de água e. junto a ela. devem estar localizados sanitários para
ambos os sexos. com ventilação. A piscina devera ainda apresentar mobiliário e ser atendida por guarda-vidas com
qualificação especifica.
Adrnitir-se-á a fixação de horário de funcionamento (não inferior a 12 horas diárias) desde que devidamente explicitado.
para o hóspede. no local e no diretorio de serviços. Fora do horário de fiinctonamento adrnitir-se-á o fechamento do acesso
ao ambiente. o uso de rede protetora. ou a utilização de vigia.

2.7.5

I Sauna seca ou a vapor. com duchas e sala de repouso I I [ 3¬k I «ti I Si I
A sauna a vapor utiliza revestimentos impermeáveis e não porosos. capazes de enfrentar um ambiente úmido e quente. O ar
saturado de vapor de água gerado e controlado por equipamento próprio. A temperatura máxima suportavel é de 50°C. A
sauna seca permite suportar temperaturas de até l20°C e e revestida de madeira. Como parte integrante da sauna. é
obrigatória a presença de uma sala de repouso. equipada com móveis especiais para descanso. sanitários. vestiário e.
principalmente. ducha de agua fria Os equipamentos e móveis devem estar em perfeitas condições de uso.

2.7.6 g
I Ambiente reservado para leitura. tisitas e outros g   2* I 3* I -ti I S* I
A sala de leitura é ambiente exclusivo. equipado com iluminação e mobiliário adequados. inclusive para acomodar livros.
frnais e revistas. O ambiente da sala de leitura deverá ser tranqüilo e permitir a concentração. A sala de jogos de mesa

deverá simar-se em ambiente especiñoo. de uso exclusivo dos hóspedes do estabelecimento. A sala de jogos de mesa poder:
estar equipada com mesas para jogos de xadrez. damas. bilhares. sinuca. ping-pong, dominó e outros permitidos. bem como
aparelhos de recreação.
A área deste ambiente destinado a lazer múltiplo pode. também. ser considerada como área social. nos termos do item 2.4.1.
Deverá ser verificado se existe área suficiente para o mobiliário e equipamentos. de acordo com o porte do estabelecimento.
As dependências e o material deverão estar em condições perfeitas de uso.2.7.7 g g g g
I Ambientacãolconforto/decoração compatíveis comacategoria I I*  2* I 3* 14: I S* I

Refere-se á verificação da compatibilidade da ambientação. conforto e decoração com a categoria do estabelecimento.
Considerar. na avaliação deste item. diferentes niveis de gradação para: o espaço disponivel. os revestimentos e materiais
utilizados e o nivel de conforto que propiciam: a qualidade do mobiliário e sua disposição pelo ambiente e a funcionalidade
que permitem; a simplicidade. originalidade ou sofisticação dos objetos de decoração.

2.8 - REUNIÕES/SALÃO DE EVENTOS

2.8.1

O hotel deverá possuir área. normalmente localizada nas salas de apoio ao salão de reuniões e eventos, com detalhes
arquitetônicos (revestimentos. acomodações. acústica. etc.) e instalações eletro-eletrônicas capazes de torna-la prontamente
reversível em ambiente - salão de eventos - que atenda aos desejos do hóspede ou cliente em utilizá-la para suas atividades
profissionais e retmiões de negócio.

2.8.2

I Equipamentos para reuniões/salão de eventos g  I  I 4* I Sp* I
Esses equipamentos compreendem: aparelhos de fax. máquinas para reprodução xerográñcas. computadores em versões
atuais. modem. conexão com Internet ou  video-cassete. TV. aparelhos retroprojetores. tclas para projeção. aparelhos
de projeção de slides e nido o mais que possa servir de apoio para convenções e reuniões. O avaliador devera veriñcar a
(Aprovado pela Delihendo Normativa n° 387. de 28/01/98, e publicado no Diário Oñcial n' 27. de 09/02/98. Seflo I. Pág, 56 a 82.)
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existência ou capacidade de disponibilização desses equipamentos para que reuniões/eventos ocorram simultaneamente no
estabelecimento (de acordo com o número de salas destinados para este fimt. aceitando-se contrato de locação. Além do
contrato de manutenção com ñrma especializada. os equipamentos deverão estar em perfeitas condições de uso. Nas demais
categorias onde houver este tipo de dependência. deverão ser utilizados os mesmos criterios.

2.8.3

Í Qualidade dos servicos prestados ( “coffee break” e outros)  Í  Í 4*  S*
A comprovação devera ser feita atraves de criterio do avaliador no ato da vistoria. atentando-se para o bom fimcionamento
dos serviços de apoio (“cofi'ee break”. limpeza dos ambientes do setor). No caso de terceirização do serviço, o contrato
atualizado devera ser apresentado. Nas demais categorias onde houver este tipo de seniço. deverão ser utilizados os
mesmos critérios.2.8.4 g
Í Ambientacão / conforto/ decoração compativeis com a categoria Í Í Í 1 4* Í 5*

Refere-se a veriñcação da compatibilidade da ambientação. conforto e decoração com a categoria do estabelecimento.
Considerar. na avaliação deste item. diferentes niveis de gradação para: o espaço disponiveL os revestimentos e materiais
utilizados e o nivel de conforto que propiciam: a qualidade do mobiliário e sua disposição pelo ambiente e a ftmcionalidade
que permitem: a simplicidade. originalidade ou soñsticação dos objetos de decoração.

2.9 - SERVIÇOS ADICIONAIS

1.9.1

zmbientes. instalações eƒou equipamentos adequados destinados a salão de
üeieza. venda de jornais e revistas. drogaria. loja de conveniência. locação de
automóveis. reserva em espetáculos. agência de turismo. câmbio. transporte

especial e outros: g . Ía) minimo de quatro g Í g Í Í Í Í S*b) minimo de dois 3* 4*
Estes serviços adicionais implicam na existência de instalações. ambientes e equipamentos apropriados. motivo pelo qual o
avaliador deve verificar se existem áreas suficientes para sua localização no estabelecimento. de acordo com as exigências
para a categoria pretendida (três. quatro ou cinco estrelas). e se os serviços adicionais estão sendo efetivamente prestados.
Os serviços poderão ser terceirizados pelo estabelecimento.

2.9.2

Í Critérios especificos de qualificacão dos concessionários g    3* Í ~l›*g Í 5* Í
Refere-se ã verificação da existência e utilização de normas e procedimentos apropriados para a qualificação dos
concessionários de serviços adicionais. assim como programa de acompanhamento desses serviços pelo estabelecimento.

2.9.3

Í Divulgação dos serviços disponibilizad_qs____i~ _ ,_ __ ___Í_ Í I* Í 2* L 3*;___jÍ_¿_f§* Í 5* Í

Refere-se a divulgação e explicitação dos compromissos para com o hóspede através de folheto. em local visivel, dos
serviços adicionais oferecidos no estabelecimento. O avaliador devera verificar a existência. nas dependências do
estabelecimento, da referida folheteria.

(Aprovado pela Delibundo Normativa n° 387. de 28/Ol/98. e pvtblimrlo no Diário Ofidnl n° 27. de 09/02/98. Seäo L Pág. 56 a 82.)



ANEXO IV

A GOVERNO DO ESTADO

SECRETARIA DE SEGURANCA PUBLICA~I THUTO BRASILEIRO DE TURISMO I

A IÊINOIIIA NACIONAL DE REGISTRO DE I-IÓSPEDES

A PESSOA JURIDICA;  REG. EBT:
EIVIPREENDUVIENTQ; TIPO: CAT: TELEFONE:
ENDEREÇO; E CEP; MUNICIPIO: E E UI=z

FAVOR USAR ESFEROGRAFICA E LETRA DE FORMA - PLEASE BALL POINT AND BLOCK LETTERS:

É NOME COMPLETO - FULL NAME TELEFONE- TELEPHONE

PROFISSÃO - OCCUPATION NACIONALIDADE - NATIONALITY IDADE - AGE SEXO- SEXI |__.I__1 M W | P Ff! |
DOCUMENTO DE IDENTIDADE - TRAVEL DOCUMENT

'IMERO TIPO ÓRGÃO EXPEDHDOR
_ ____;¿;;¬ TYPE ISSUING COUNTRY

RESIDENCIA P - PERMANENT ADDRESS CIDADE, ESTADO - CI'l'Y.STATE PAÍS-COUNTRY

ÚLTIMA PROCEDÊNCIA -› ARRINVIN G FROM (CIDADE,PAÍS-CITY,COUNTRY

L PRÓXIMO DESTUQO - NEXT DESTINATION (CIDADE.PAÍS - CI`I'Y,COUNTRY)

:MOTIVO DA VIAGEM - PURPOSE OF TRIP

TURISMO NEGOCIO CONVENÇÃO OUTRO
TOURISM W ABUSINESS FH CONVENTION l 2' I  OTI-IER 4

MEIO DE TRANSPORTE - ARRINVING BY

AVIÃO NAVIO AUTOMÓVEL ONIBUSHREM
PLANE W ISHIP 8 'CAR | 0 I ' BUSfI'R.AIN 1

.ASSINATURA DO I-IOSPEDE - GUEST'S SIGNATURE

ENTRADA SAIDA
_. PATA' CI | I | | HORA | A DATA | I | | I IHORA I
ACOMPANHANTES UI-INP IPNRII REGISTRO
W I |

.PARA USO DA EMBRATUR

CÓDIGO CÓDIGO CODIGO CÓDIGO 7PAIS 1 I I PROP. 3 I | PROCED. 5  I 1 DESTINO I I
NOTA: INFORMAÇÕES IVIÍNIMAS OBRIGATÓRIAS

(Apuvado pel: Ddibençlo Nonnmva n° 387. de 28/OI/98, e publiado no Diário Oñdal n° 27, de 09/02/98, Seção I. Pág. 56 8 32-)
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Kg  B R R soLEm1 DE OÊIUÉÊÍÊIIIQ Ho1'Euzn›.‹à I Im KESLRIIADO Inumuvo oanuno as fuma» BQH I I I

b

II OI Nummo E1v£BR1~J`UR I 02 1_1=.rros I 05 UHS I
I SEOUENCIA ur mt DC I I I I I I II
I os Racismo DO II/l0VIM`EN'I0 DIARIO DO Pfluooo coM¡>RE.END¡Do E-:NTRE ID D ANOE DE mz I
I OS NOME DO ES`l'ABEI.ECIMEN'l`O I
I os msmrro ou Loczumâna I Mumcmo Up I

l°äl0 I I os Movmzmo mz uosrzmas I _ I II 09 Ui_0CUP-«DAS
ÍIW-T¡M° DW oms Il 'zërmmâs sàmàs IIOSPEDADOS II ouàs Ií I I í í J 1 1 I II I I I I II ‹›= I JI II I.I II ‹›› I II
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(Amvvado pela Delibcrado Normativa n° 387. dc 28/OI/98. e pubüado no Diário Oficinl n° 27. de 00/M/09 R»-4° Í 94° *Â * 9° \
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ANEXO 6 - FOLHETO DE DIVULGAÇÃO DO HOTEL FAZENDA DO BARREIRO
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ANEXO 7- FOLHETO DE DIVULGAÇÃO DO HOTEL FAZENDA PEDRAS NEGRAS
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ANEXO 8 - FOLHETO DE DIVULGAÇÃO DO HOTEL FAZENDA

DONA CAROLINA HOTEL
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ANEXO 9 - FOLHETO DE DIVULGAÇÃO DO HOTEL FAZENDA

QUINTAS DE BOCAIÚVA
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ANEXO 10 - MAPA DO CIRCUITO ITALIANO DE TURISMO RURAL DE

COLOMBO
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